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R$ 2,00

// Amanda Gurgel está recolhendo provas de que trabalhou como professora enquanto Júlio Protásio já tem documentos contra vereadora
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A briga entre os verea-
dores Jùlio Protásio (PSB) 
e Amanda Gurgel (PSTU) 
continua. Ontem, em sessão 
na Câmara, os dois parla-
mentares mantiveram de pé 

as promessas feitas no fi nal 
de semana. Protásio quer 
provar que Amanda Gurgel 
recebeu mais de R$ 1 milhão 
como vereadora e a acusa de 
ter cometido estelionato elei-

toral. Amanda reitera o que já 
disse em vídeo: vai processar 
seu colega e representar con-
tra ele na Comissão de Ética 
da Casa. Os dois pretendem 
fazer isso ainda esta semana. 

Com uma ressalva: Protásio 
propôs a Amanda que a dis-
puta fosse esquecida e eles 
debatessem ideias. Ao que 
parece, Amanda não aceitou 
a proposta.  Política #3

Júlio Protásio e Amanda Gurgel 
mantêm promessas de denúncias 

RN alcança a 
marca das 198 
mil pessoas 
desempregadas  
Rio Grande do Norte tem 189 mil desempregados, segundo 

IBGE. Região Metropolitana de Natal concentra maioria desse 

grupo, com 104 mil pessoas à espera de uma vaga.  Economia #7

Presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), disse que sua defesa 
deverá recorrer à Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa e ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
questionando o processo 
contra ele no Conselho de 

Ética por quebra de decoro 
parlamentar. O peemede-
bista classifi cou a repre-
sentação protocolada pelo 
PSOL e Rede como “absolu-
tamente pífi a” e fruto de um 
processo “político”. Votação 
do parecer fi ca para 1º de 
dezembro.  Política #2

Em plena crise, Tribunal 
de Contas paga a conselhei-
ros e outros cargos R$ 768 
mil de auxílio-moradia re-
troativo. E vai gastar mais R$ 
40 mil mensais para manter 
o benefício. O salário dos 
conselheiros é R$ 30 mil e 
nenhum deles trabalha fora 
de Natal. Até o procurador 

Luciano Ramos, que apare-
cia para falar contra o auxílio, 
recebeu seus R$ 59 mil. E 
justifi cou assim: “Só ao STF 
compete reverter este estado 
de coisas por ele criado”. O 
pagamento só pode ser feito 
para quem solicita o dinhei-
ro. Ou seja: ninguém é obri-
gado a receber.   Política #3

Relatório divulgado on-
tem pelo Ministério da Saúde 
aponta que os casos suspei-
tos de microcefalia já somam 
739. Além de oito estados 
nordestinos, a doença pode 
ter chegado a Goiás. Per-
nambuco continua lideran-
do o número de notifi cações 
(487), seguido da Paraíba 
(96), Sergipe (54), Rio Gran-
de do Norte (47), Alagoas 
(10), Ceará (9), Bahia (8) e 
Goiás (1).  O ministro da Saú-
de, Marcelo Castro, afi rmou 
que a chance de a zika ser res-
ponsável pela epidemia de 
nascimentos de bebês com 

microcefalia é de 90%. Cas-
tro alertou sobre os casos de 
dengue registrados este ano 
no país, mais de 1,5 milhão, 
necessitando intensifi car o 
combate ao Aedes aegypti.
Cidades #9

TCE paga R$ 768 mil 
em auxílio-moradia 

Suspeita de microcefalia 
também no Centro Oeste

Cunha diz que recorrerá 
ao STF contra processo 
no Conselho de Ética
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quando a gente pensa que 
a metrópole é o lugar ideal 
para a modernidade surgir, 

descobre o contrário.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Julianne Faria não pode 
se candidatar a vereadora 

enquanto o marido, 
Robinson, for governador.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fechamento da fábrica 
da Ambev também vai 

ter refl exos no setor agro-
pecuário do RN. #4

Não vai ser nada fácil para o 
Sinpol conseguir derrubar a 

secretária Segurança Pública, 
Kalina Leite, e sua equipe.

 Daniela Freire #14

NOVO RN, dia 30, terá como palestrante José Luis Menghini, 
que falará sobre o potencial do aeroporto de São Gonçalo 
dentro da economia do Estado.  Economia #8

Presidente da Inframérica 
vem ao RN falar sobre 
potencial do aeroporto

Quem tem 
próstata, é 
bom que 
tenha medo 
Cidades #10

// Até Luciano Ramos, supostamente contra, recebeu seus R$ 59 mil 
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POLÍTICA

Presidente da Câmara vai questionar processo sobre quebra de decoro parlamentar, iniciado 
ontem no Conselho de Ética; representação contra ele é classifi cada como “absolutamente pífi a”

Cunha deve recorrer ao STF
C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  É  O  R E S U L T A D O  D E  U M A  M U L T I P L I C A Ç Ã O  D E S O R D E N A D A  D A S  C É L U L A S  D A  P R Ó S T A T A

O 
presidente da 
Câmara, Edu-
ardo Cunha 
( P M D B - R J ) , 
afi rmou on-

tem que sua defesa deverá re-
correr à Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Casa e ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), questionan-
do o processo contra ele no 
Conselho de Ética por que-
bra de decoro parlamentar. 
O peemedebista classifi cou 
a representação protocolada 
pelo PSOL e Rede como “ab-
solutamente pífi a” e fruto de 
um processo “político”. 

Na avaliação de Cunha, 
a representação é pífi a pois 
apenas repete trechos da 
acusação feita contra ele pelo 
Ministério Público. 

A Procuradoria-Geral da 
República denunciou Cunha 
pelos crimes de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro 
acusado de ter recebido pro-
pina de ao menos US$ 5 mi-
lhões em contratos de navios-
-sondas da Petrobras.   

“Para você considerar que 
trecho de acusação feito pelo 
MP gere processo por que-
bra de decoro, tem 160 par-
lamentares que respondem 

a inquérito no STF, você teria 
que ter 160 representações”, 
disse. 

O presidente da Câma-
ra afi rmou ainda que não as-
sistiu à reunião do Conselho 
de Ética da tarde desta terça 
e que delegou a seu advoga-
do comandar toda sua defesa 
na sessão. 

O peemedebista disse não 
ter dúvida nenhuma de que o 
relator do processo contra 
ele, Fausto Pinato (PRB-SP), 
está sob suspeição e afi rmou 
que sua defesa entrará com 
recurso para questionar a 
manutenção do deputado 
no posto, estabelecida pelo 
presidente do Conselho, José 
Carlos Araújo (PSD-BA). 

Cunha voltou a dizer tam-
bém que não há “qualquer hi-
pótese” de renunciar ou se 
afastar do cargo, mesmo que 
temporariamente. 

“Estou absolutamente 
tranquilo”, afi rmou Cunha ao 
ser questionado se teme ter 
o mandato cassado. “Estou 
tranquilo em relação a tudo”, 
frisou, diante da insistência 
dos jornalistas.

O presidente da Câmara 
voltou a negar que tenha fei-
to acordo com o governo ou 

com o PT para obter apoio à 
sua permanência no cargo 
em troca da não defl agração 
do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff  na Casa. “Não participo de 
nenhum acordo. (...) Propaga-
ram uma mentira”, disse.

O advogado Marcelo No-
bre, defensor do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), pediu a substitui-
ção do relator Fausto Pinato 
(PRB-SP) do processo disci-
plinar contra o peemedebista 
no Conselho de Ética. 

Nobre alegou suspeição 
de Pinato por ter antecipa-
do seu voto em entrevista à 
imprensa, disse que o relator 
não se ateve aos argumentos 
da defesa e se baseou nas ale-
gações da acusação. O advo-
gado pediu nomeação de ou-

tro relator.
“É o direito de todo brasi-

leiro ter direito à defesa. Por 
isso, ilustre deputado presi-
dente, invocamos preliminar-
mente a suspeição do ilustre 
deputado relator, que rece-
be minhas homenagens para 
que, da mesma forma que 
este conselho já decidiu no 
seu presidente no caso do de-
putado Edmar Moreira, pos-
sa este deputado ser retirado 
por conta da antecipação pú-
blica que fez de seu entendi-
mento, baseado unicamente 
na acusação, e seja nomeado 
um novo relator”, disse Nobre. 

Pinato disse que neste 
momento não cabe posicio-
namento da defesa e que ele 
não fez julgamento de mérito 
da representação, como con-
cluiu o advogado. O relator 
disse que não se pode com-
parar o caso de Cunha com 
o do ex-deputado Edmar Mo-
reira (PTB-MG) e que agora a 
análise se atém à continuida-
de do processo disciplinar.

“Estou muito tranquilo 
em defender arguição tão ab-
surda”, rebateu.

A sessão plenária de on-
tem, na Câmara, foi adiada 
para hoje. 

// Deputado Fausto Pinato (PRB-SP) continuará sendo o relator da representação contra Cunha

 WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL
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Há um ano, a mesma a corte de contas suspendeu o benefício 
para o MP e TJ, argumentando pela ilegalidade da concessão

TCE paga 
R$ 768 mil de 
auxílio-moradia

Mudança de postura marca decisão

A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

D
epois de apro-
varem o pa-
gamento do 
a u x í l i o - m o -
radia em be-

nefício próprio, os conselhei-
ros e procuradores do Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE), receberam cada um 
R$ 59.099,36 pelo valor re-
troativo à setembro de 2014. 
A requisição é feita individu-
almente por aqueles que en-
tenderem ter direito ao auxí-
lio. Os dados estão no Portal 
da Transparência do órgão, 
onde se observa que todos os 
sete conselheiros e quase to-
dos os procuradores do Mi-
nistério Público Junto ao TCE 
(MPjTC) solicitaram e rece-
beram o benefício. Conselhei-
ros e procuradores ganham 
R$ 30.471,11 brutos por mês.

Dentre os critérios legais 
para se ter direito ao auxilio-
-moradia, o solicitante não 
pode ter cônjuge receben-
do o benefício nem residên-
cia ofi cial oferecida pelo ór-
gão em que é lotado. É pre-

ciso também haver dispo-
nibilidade orçamentária e 
fi nanceira do tribunal e o fato 
da pessoa morar na mesma 
cidade- sede da repartição, 
independente da distância de 
sua residência para o traba-
lho, não impede que receba o 
pagamento.

Neste sentido, os sete con-
selheiros solicitaram o auxi-
lio e receberam cada um R$ 
59.099,36. Como o benefí-
cio é estendido aos audito-
res e procuradores do Mi-
nistério Público de Contas, 
cinco procuradores e um 
auditor também foram agra-
ciados com o mesmo valor, 
sem descontos ou dedução 
fi scal. Os pagamentos tota-
lizaram R$ 768.291,68 nes-
te mês. Entre os procurado-
res, apenas Luciana Ribeiro 
Campos não aparece entre 
os benefi ciários. 

O valor alto que soma 
quase o dobro dos salários 
dos conselheiros e procura-
dores se deve ao pagamen-
to retroativo a setembro de 
2014. Agora eles receberão 
todos os meses um percen-
tual de 10% dos seus salários 

(cerca de R$ 3 mil) para au-
xílio-moradia, que vai resul-
tar numa despesa de quase 
R$ 40 mil mensais.

O TCE não comenta o as-
sunto. A justifi cativa está na 
aprovação do benefício em 
sessão da corte de contas 
no mês passado atendendo 
a um pedido da Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon) 
e Associação Nacional do Mi-
nistério Público de Contas 
(Ampcon). Essas entidades 
pleteavam a concessão do 
auxílio aos membros da Cor-
te do TCE, conselheiros e au-
ditores justifi cando a simetria 
com as carreiras da magistra-
tura nacional, além do pedido 
extensivo aos procuradores 
integrantes do Ministério Pú-
blico de Contas, baseando-se 
na decisão do ministro do Su-
perior Tribunal Federal, Luiz 
Fux, que reconheceu a legali-
dade do pagamento.

O relator da matéria, con-
selheiro Poti Junior, chegou a 
consultar o MPjTC para de-
clarar seu voto, mas o procu-
rador-geral junto ao tribunal, 
Luciano Ramos declarou sus-

peição para opinar, uma vez 
que impetrou ação contra 
o pagamento do benefício a 
membros do TJRN e MP/RN 
no ano passado. 

O procurador Carlos Ro-
berto Galvão Barros o subsi-
tuiu e deu parecer favorável 
por não vislumbrar ilicitude 
e ilegalidade no pagamento. 
Com esse parecer, depois de 
aprovado por todos os conse-
lheiros, os dois receberam o 
auxilio-moradia também.

Em nota, o Procurador-
-geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas, 
Luciano Ramos, relatou todo 
o histórico da concessão do 
auxílio-moradia no Ministé-
rio Público e no Tribunal de 
Justiça, que desencadeou na 
concessão também para o 
Tribunal de Contas e para o 
Ministério Público de Contas.

A polêmica em torno 
do pagamento do benefi cío 
aos membros do TCE e do 
MPjTC está no fato de que es-
tas duas entidades brigavam 
há um ano na justiça para im-
pedir que membros do Tribu-
nal de Justiça e do Ministério 
Público Estadual recebessem 
o auxílio-moradia. Come-
çou em maio de 2014 quan-
do foi aprovada a Resolução 
n° 211/2014, para disciplinar 
a concessão do auxílio-mora-
dia aos membros da institui-
ção do MPE. Após repercu-
tir negativamente na impren-
sa, as promotorias do Patri-
mônio Público da Comarca 
de Natal instauraram inqué-

rito civil para apurar possíveis 
irregularidades na conces-
são do auxílio, apre-sentan-
do ao Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) 
a proposta de abertura de 
Procedimento de Controle 
Administrativo.

A Associação do Ministé-
rio Público do Estado do RN 
(AMPERN) entrou na briga e 
impetrou mandado de segu-
rança na tentativa de suspen-
der duas das três restrições 
da resolução, mas o manda-
do teve pedido de liminar in-
deferido. Luciano Ramos, ins-
taurou procedimento prepa-
ratório para apurar os fatos. 
Ele foi provocado pelo Marc-
co, que atestou indícios de ir-
regularidades. No MP, todos 
os procuradores benefi ciados 
residiam em Natal, além de 70 
promotores que receberam a 
verba extra, que estariam sen-
do benefi ciados supostamen-
te sem a necessidade legal. 
Naquela ocasião, 152 mem-
bros do MP e 162 juízes soli-
citaram o benefício. 

Com isso, Ramos entrou 
com uma representação pe-
dindo a suspensão do paga-
mento e a inconstitucionali-
dade, argumentando haver ir-
regularidades na concessão 
do benefício. O TCE também 
agiu e solicitou esclarecimen-
tos da parte do MPE. O Marc-
co provocou a Receita Fede-
ral, que fez recomendações 
quanto à natureza dos paga-
mentos referente à dedução 
do Imposto de Renda que não 
é retido no auxílio-moradia.

Em agosto, o TCE deter-
minou a suspensão do paga-
mento de auxílio-moradia aos 
membros do MP e do TJRN, 
mas no mês seguinte, o de-
sembargador Amaury Moura 
Sobrinho revogou os efeitos 
da decisão, baseando-se na 
decisão do Ministro Luiz Fux 
que reconheceu a legalidade 
do auxílio.

Luciano Ramos anunciou 
que de acordo com cálcu-
los feitos pelo MPjTC, os pa-
gamentos de auxílio-mora-
dia no Ministério Público po-

deriam resultar num custo 
de R$ 9.356.211,48 neste ano 
e R$ 16.722.034,52 até 2016 
no âmbito da Justiça estadu-
al. Segundo disse em nota pu-
blicada ontem, o MPjTC não 
possui atribuição para rever-
ter as inúmeras decisões ju-
diciais como a do STF e que o 
TCE/RN, amparado por nor-
mas constitucionais, leis fede-
rais e estaduais, deferiu o di-
reito considerando a isono-
mia e paridade constitucio-
nal destas carreiras. “Não há 
mecanismo jurídico para re-
verter a matéria no âmbito 
das atribuições do MPC/RN 
e do TCE/RN (...) Só ao STF 
compete reverter este esta-
do de coisas por ele criado”, 
escreveu. 

Ao completar um ano da 
regulamentação do auxílio 
para os magistrados estadu-
ais, o Sindicato dos Servido-
res do Poder Judiciário do Rio 
Grande do Norte (Sisjern) 
calculou que Tribunal de Jus-
tiça já gastou R$ 11,8 milhões 
com o pagamento da verba.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

// Arenga

Júlio e Amanda 
mantém intenção de 
entrar com ações na 
Comissão de Ética

O s vereadores 
Amanda Gurgel 
(PSTU) e Júlio Pro-

tásio (PSB), que protagoni-
zaram discussão na Câma-
ra Municipal de Natal du-
rante a semana passada, 
sustentam promessas de 
denunciar um ao outro na 
Comissão de Ética. Aman-
da vai ainda mais longe, 
promete procurar a Justiça 
Criminal.  

O vereador Protásio dis-
se ter chegado a pedir, on-
tem, que a briga fosse es-
quecida. “Fizemos um con-
vite à vereadora a esquecer 
disputas pessoais e debater 
a cidade de Natal. A nossa 
briga com ela é porque ela 
desqualifi ca as pessoas. Se 
ela aceitar, certamente essa 
confusão vai cessar”, disse. 

Apesar de pedir trégua, 
Júlio afi rma ter recebido, 
também ontem, documen-
tos da Secretaria de Edu-
cação informando o tem-
po que a vereadora Aman-
da Gurgel passou fora de 
sala de aula, em adapta-
ção ou licença médica, a 
fi m de comprovar que ela 
não exercia a função de 
professora. 

Não é de hoje que 
Amanda Gurgel é acusa-
da de nunca ter dado aulas. 
Segundo ela própria, quem 
levantou a “injúria”, foi a ex-
-governadora Rosalba Ciar-
lini e a secretária de Educa-
ção do seu governo, Bethâ-
nia Ramalho, em 2011.

A vereadora conside-
ra a calúnia séria e diz que 
vai esclarecer isso de for-
ma defi nitiva. “Sempre me 
sustentei do meu próprio 
trabalho. Quem quiser in-
vestigar a minha vida fun-
cional vai ver que sempre 
trabalhei. Estive em readap-
tação de função por um pe-
ríodo”, disse, ao explicar que 
é professora municipal há 
10 anos e passou menos de 
um ano em exercendo ou-
tra função, afastada das sa-
las por questões de saúde. 

“Estou fazendo levanta-
mento inclusive com livros 
de ponto e declarações das 
escolas que dei aula”, avisa. 
Ainda de acordo com a ve-
readora, colegas e alunos 
estão preparando, espon-
taneamente, depoimentos 
em vídeo para apoiar a pro-
fi ssional da educação.

Em meio à briga, Aman-
da Gurgel vai entrar com 
uma representação na Co-
missão de Ética e queixa 
crime na Justiça contra Jú-
lio Protásio. “Esse burbu-
rinho quando se espalha 
traz muitos danos morais. 
E é praticamente irreversí-
vel porque as pessoas pas-

sam a acreditar nisso como 
se fosse verdade”, alega. 

O vereador Júlio Pro-
tásio acusa ainda a colega 
de estelionato eleitoral por 
dizer que recebe só o sa-
lário de professora, quan-
do recebe todo o subsídio 
pago ao vereador, que é de 
R$ 17 mil. Até ontem à tar-
de, a informação dispo-
nível no Portal da Trans-
parência da Câmara dizia 
respeito ao mês de agosto, 
quando Amanda recebeu 
R$ 23.800. A procuradoria 
da Casa e a vereadora não 
afi rmaram com certeza se 
o valor excedente era uma 
parcela do décimo terceiro 
salário.  

Amanda se defende di-
zendo que não tem acesso 
à conta cadastrada na folha 
da Câmara. Quem admi-
nistra o saldo bancário des-
sa conta é a equipe de as-
sessores, que lhe repassam 
mensalmente R$ 3.680, va-
lor equivalente ao que rece-
bia quando professora nas 
redes públicas estadual e 
municipal. 

O restante do dinheiro, 
segundo a parlamentar vai 
para o partido, que distribui 
entre movimentos sociais. 
“Não considero uma conta 
minha. É uma conta funcio-
nal, em que também entra 
a verba do gabinete”, conta.

Por outro lado, Amanda 
lembra que o peessebista 
é um dos condenados por 
corrupção passiva na Ope-
ração Impacto. 

A investigação apurou 
que vereadores aceitaram 
propina de um grupo de 
empresários do ramo imo-
biliário e da construção ci-
vil para benefi ciá-los na 
elaboração do novo Plano 
Diretor do Município em 
2007. 

“Vamos entrar com re-
presentação para que a Co-
missão se posicione sobre 
a permanência ilesa de ve-
readores que nessa legis-
latura foram condenados 
em segunda instância pela 
Operação Impacto. No mí-
nimo eles deveriam ter sido 
suspensos. No mínimo”, 
enfatiza.  

A pena de Júlio inclui 
perda de mandato e ine-
legibilidade, além de três 
anos, oito meses e 51 dias-
-multa, no regime aberto. 
As penas serão substituí-
das por duas penas restriti-
vas de direito que serão de-
fi nidas pelo juiz da Execu-
ção Penal.

Entretanto, uma senten-
ça do Tribunal de Justiça do 
RN determinou que a per-
da dos mandatos dos par-
lamentares só deve ocor-
rer após condenação em 
última instância, ou seja, no 
Supremo Tribunal Federal. 

// Conselheiros e procuradores, que já ganham cerca de R$ 30 mil por mês, receberão um complemento de R$ 3 mil para habitação

// Luciano Ramos pediu a 
proibição em 2014 e se 
declarou suspeito este ano

// Amanda Gurgel e Júlio Protásio aprofundam querela 
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OPINIÃO

Embora o “Dia de São José” 
continue como uma pauta ga-
rantida, sobretudo para os no-
ticiários da televisão, no dia 19 
de março, para defi nir a qua-
lidade da estação chuvosa do 
ano, o interesse sobre a quali-
dade do “inverno” nordestino 
tem perdido muito do seu in-
teresse, embora as cenas ex-
plícitas de crendice popular 
continuem sendo uma tenta-
ção irresistível para boa par-
te dos jornalistas de TV, pela 
garantia de apresentação de 
imagens capazes de carregar 
fortes dosagens de emoção, 
contextualizando o assunto 
para o Nordeste, com os seus 
mais de 53 milhões de habi-
tantes, ou cerca de 30% da po-
pulação brasileira.

Por mais que a região te-
nha conseguido reduzir a sua 
dependência ao setor primá-
rio da economia, e, nesses cin-
co anos de seca, o noticiário 
do fenômeno tenha perdido 
os casos dramáticos de “ata-

que as feiras” e a insistência 
para a criação das “frentes de 
trabalho”, pode ser que esteja-
mos entrando num campo, 
até aqui inimaginável. A ques-
tão ganhou um novo nome e 
um outro contexto: - crise hí-
drica, um problema maior 
que a própria região e que 
atingiu diretamente o Estado 
de São Paulo.

Sem qualquer apelo ao fol-
clore, a questão hídrica está  
a merecer uma posição mais 
clara no nosso Rio Grande do 
Norte, onde existem 153 mu-
nicípios em estado de emer-
gência; 80 deles enfrentan-

do racionamento no abasteci-
mento (chamado de “rodízio” 
e 11 municípios em estado de 
“colapso”.

Mais do que a seca, é 
chegada a hora de ser trata-
da a questão da crise hídri-
ca, dentro desta perspectiva 
com duas vertentes: 1 – A fal-
ta de renovação dos estoques 
nos principais reservatórios 
d´àgua; 2 – As precisões que 
estão sendo feitas por organis-
mos que foram sendo implan-
tados nos últimos 50 anos, e 
que atingiram a um bom ní-
vel de confi abilidade. Os ins-
titutos que funcionam em to-

dos os Estados já começaram
a sinalizar que a perspecti-
va de chuvas no próximo ano
“será abaixo do normal”. São
cientistas que tem trabalhado
a partir de uma visão globali-
zada que mostra a infl uência
do aquecimento da águas dos
oceanos nas chuvas da região.
E um fenômeno valorizado
pelos meteorologistas – o “El
Niño” – já parece confi gurado.

Em termos de Rio Grande
do Norte a expectativa favorá-
vel (se o termo ainda pode ser
usado), restringe, apenas aos
grandes reservatórios a pers-
pectiva de alcançarem ou-
tubro de 2016 com água: Ar-
mando Ribeiro Gonçalves,
Santa Cruz de Apodi e Umari.

No mês de dezembro, os
meteorologistas tem uma reu-
nião marcada para João Pes-
soa; talvez seja a hora da ques-
tão hídrica ser tratada na sua
exata dimensão e ser defi nida
uma política sem esperar pelo
milagre de São José.

Corrida jurídica
Seis advogados do RN 
formalizaram suas 
candidaturas ao cargo de 
Desembargador Federal 
do TRF da 5ª Região, que 
era ocupado pelo ministro 
Marcelo Navarro. Na próxima 
quarta-feira, o Conselho da 
OAB defi nirá os nomes que 
vão compor a lista tríplice a ser 
encaminhada à Presidente da 
República. São 23 candidatos, 
seis do RN: Verlano Medeiros, 
André de Castro, Lúcia Jales, 
Paulo Linhares, Andréa Varela 
Fernandes e Silvana Guerra 
Barreto.

Dúvida no gás
Está havendo um certo 
mi-mi-mi em setores do 
empresariado local, em 
relação ao Progás, que 
o Governo garantiu que 
continuaria, oferecendo um 
abatimento no preço cheio 
da ordem de 40%, mas que 
está provocando muitos 
questionamentos. A conta do 
gás de algumas das empresas 
benefi ciadas com vencimento 
de 30 de julho chegou sem o 
abatimento devido.

Prejuízo maior
O fechamento da fábrica 
da AMBEV em Natal terá 
refl exos, também, na 
agropecuária. Um número 
expressivo de criadores 
adquiria o resíduo de aveia 

como ração. E o fornecimento 
que vinha funcionando há 
mais de vinte anos vai ser 
suspenso. O problema para os 
criadores é como substituir o 
fornecedor.

Escala industrial

A Mula Preta Design, de 
Felipe Bezerra e André 
Gurgel, depois de ganhar 
prêmios ao redor do mundo 
e colecionar elogios em 
algumas das principais 
exposições de móveis 
do planeta,  parte para a  
escala industrial. Firmou 
contrato com um grande 
fabricante brasileiro, a 
Artefacto, licenciando duas 
de suas criações para serem 
fabricadas e comercializadas.

Melhor prevenir
A Universidade Federal 
promove hoje, no Hotel 

Holiday Inn, um encontro 
sobre “Hematologia: 
ação multidisciplinar no 
manejo do paciente”, com 
participação de profi ssionais 
da UFRS e do Hospital Albert 
Einstein, de São Paulo, tendo 
com um dos principais 
assuntos a prevenção do 
câncer infanto-juvenil.

10º Congresso
Começa hoje o 10º Confi sco – 
Congresso Estadual do Fisco 
do RN, tendo na sua abertura 
um painel sobre “Autonomia 
da Administração Tributária”, 
com a participação do 
professor Juarez Freitas, da 
PUC-RS; do presidente da 
Fenafi sco, Manoel Isidro; e 
do presidente da Febrafi te, 
Roberto Kupski.

Aumento indireto
Depois de ter esticado a corda 
mantendo uma greve que 
representou a perda de um 
semestre letivo para 18 mil 
alunos da UERN, o Governo 
do Estado, que se manteve 
irredutível em não conceder 
aumento aos servidores, 
concordou em oferecer 

um aumento indireto 
instituindo uma vantagem 
para os funcionários da 
Universidade do Estado: o 
auxílio transporte. A matéria 
tramita na Assembléia e hoje 
pode ter dispensa de exame 
nas comissões técnicas para 
ter tramitação mais rápida.

Espaços coloniais
Professores de nossa 
Universidade Federal e da 
Federal do Ceará participam, 
de hoje até sexta-feira, do 
2º Ciclo de Debates sobre 
Formação dos Espaços 
Coloniais, abrindo espaço 
para divulgação de pesquisas 
desenvolvidas sobre o assunto. 
Na abertura haverá uma 
discussão sobre Vilas de índios 
no RN colonial.

Doce e amargo

No meio de uma tragédia que 
começou com o rompimento 
de uma barragem em 
Mariana (MG), Luiz Caldeyra 
lembra a poesia de Carlos 
Drummond de Andrade: “Lira 
Itabirana - O Rio? É doce./ A 
Vale? Amarga./ Ai, antes fosse 
/ Mais leve a carga.”

Tempos difíceis

• Completa 100 anos, hoje, da 

fundação do Sport Club de Natal, o 

2º clube de Remo.

• A Destaque, como faz todos os 

anos, lança hoje, em colaboração 

com o Hemonorte, a Campanha de 

Doação de Sangue. 

• O Ricardo Herz Trio se apresenta, 

hoje, no Auditório do Sesc, às 19 hs.

• Carlos Eduardo sancionou Lei 

que cria o Fundo de Reservas dos 

Depósitos Judiciais Municipais.

• A senadora Fátima Bezerra foi 

longe. Está em Kathmandu, no 

Nepal, em missão ofi cial.

• Hoje é o Dia Internacional de Luta 

Contra a Violência à Mulher.

• O Comitê de Imprensa da 

Assembléia Legislativa elege, 

quarta-feira, o Parlamentar do Ano.

• A Câmara de Natal realiza, na 

manhã de hoje, audiência sobre 

Violência contra a Mulher.

• Venda, no primeiro dia da Camisa 

do hexa, na Loja o Corinthians: - 32 

mil camisas.

• Audiência pública, hoje, na 

Assembléia, debate a Carreira 

Única Para Policiais e Bombeiros.

• Em Mossoró, o SESC encerra hoje 

inscrições de sua Meia Maratona 

que acontece sábado.

ZUM  ZUM  ZUM

Viaduto tartaruga

Nada é maravilhoso

Ainda não será neste ano que o natalense voltará a utili-
zar o Viaduto do Baldo, um caso sui generis de obra simples 
que se torna complicada. Interditado há mais de três anos, 
desde a gestão anterior, de Micarla de Sousa, o equipamen-
to precisava de reparos que pareciam fáceis de realizar, ain-
da mais depois que a prefeitura conseguiu construir no prazo 
curto de sete meses um complexo viário inteiro, com sete tú-
neis dois viadutos e duas passarelas em Lagoa Nova.

Ainda que se argumente que tal feito tenha sido possí-
vel porque havia verba sufi ciente para as obras de mobilida-
de urbana visando a Copa do Mundo, é de se concluir: se o 
farto volume de recursos acelera obra de qualquer natureza, 
três anos seria prazo sufi ciente para tocar e concluir a refor-
ma de um viaduto ainda que sem a turbinada federal, desde 
que aplicando algum dinheiro, regiamente.

Não foi o que ocorreu, aparentemente. A cidade, então, 
convive com esse contraponto. Enquanto o cidadão se vê pri-
vado, por quase toda uma gestão, de um acesso importante 
de tráfego, ligando dois pontos de seu já conturbado trânsito, 
uma obra de reparo se arrasta a passos de tartaruga.

A conclusão dos trabalhos no Viaduto do Baldo já havia 
ganho inúmeras datas. A mais recente era dezembro próxi-
mo. Mas sob a alegação de frustração de receitas, a prefeitu-
ra já avisou que em dezembro não reinaugura o trecho. Pior: 
não pode sequer marcar data para terminar o trabalho e en-
tregar a obra. Fora isso, tem acumulado dívidas decorrentes 
da execução dos trabalhos.

Sem desconsiderar que o momento é, sim, de difi culda-
des em todas as instâncias, por razões diversas, inclusive as 
alegadas pelas autoridades municipais, a frustração de recei-
tas, era de se imaginar que o Viaduto do Baldo recebesse al-
gum status de prioridade que fosse além dos propagados pe-
los responsáveis. E que mesmo com pouquíssimos recursos 
as obras fossem tocadas e o equipamento reentregue ao uso.

Sabe-se que a queda de receita afetará não somente o que 
falta para terminar no Viaduto do Baldo, mas o enrocamento 
de Ponta Negra, aquela obra para evitar a destruição do calça-
dão em razão do avanço do mar, a operação tapa-buraco e até 
o já iniciado recapeamento do asfalto na Avenida Ayrton Sen-
na, uma das que mais precisam de reforço na melhoria da pista.

É de se imaginar que os próximos meses serão ruins para 
o natalense, que se verá obrigado a conviver com estes trans-
tornos e com outros, como as dívidas da Urbana na coleta do 
lixo. O Viaduto do Baldo, porém, permanece como emblema 
da lentidão em solucionar.

Preto, pobre, prostituta, gay e transexual continuam sen-
do vítimas preferenciais da violência no Brasil, tão preconcei-
tuoso quanto imenso é seu território geográfi co. 

Nada é divino e maravilhoso pelas bandas de cá, estado 
que no último fi nal de semana registrou 26 mortes por homi-
cídios de acordo com reportagem do NOVO publicada ontem.

Mas o estado violência do RN é mais perverso do que se 
pode imaginar quando se trata de crime por homofobia. É o 
que mostrou as mesmas páginas deste jornal na edição de 
domingo (22) de novembro. 

A matéria assinada pelo repórter Ildrimarck Raul, fala so-
bre uma situação que passa invisível pela maioria porque 
está à margem do moralismo hipócrita da nossa sociedade.

Quinze travestis e transexuais entre 2012 e 2104 foram ví-
timas de assassinato no RN, de acordo com dados da Trans-
gender Europe. O RN só não é mais violento contra a comu-
nidade LGBT que Mato Grosso e Roraima. Aqui, ocorrem 
4,45 assassinatos de LGBT a cada milhão de habitantes. En-
tre os mato-grossenses, são 4,71  e  no estado do norte,  6,15 
óbitos no período analisado, diz a matéria. 

Nosso preconceito escondido sob a capa da modernida-
de nos faz discriminar e pensar que travesti, transexual, cross 
dresser ou drag queen é tudo a mesma coisa.  Não respeita-
mos diversidade. Preferimos o mundo feito propaganda de 
margarina: a família perfeita. 

Deputados preconceituosos atacam e votam contra didá-
ticas cartilhas sobre diversidade sexual nas escolas em nome 
de uma religiosidade tacanha e fundamentalista. Como se o 
mundo girasse em torno da visão atrasada e ortodoxa que 
criaram no mundo artifi cial sustentado para manter a sebosa 
máquina eleitoral que os mantêm no poder. 

Que mal há em se mostrar para crianças que respeito é 
fundamental para se viver em um mundo de tolerância? 
Onde o diferente nada mais é que mais uma forma de se vi-
ver? Quando é que se vai ter paz se uma opção de compor-
tamento ou preferencial sexual não é admitida como mais 
uma forma de ser?         

O preconceito é tão grande que sequer há uma contagem 
ofi cial dos crimes de transfobia, aqueles em que as vítimas são 
o que nossa sociedade nega enxergar:  transexuais e travestis. 
Faltam números específi cos. Os assassinatos por crimes de 
ódio homofóbico entram nos registros de crimes comuns.

Nessa esquina de continente a violência explode nas ruas 
escuras. A maioria dos assassinatos, independentemente do 
motivo, ocorre em suas sem iluminação pública nesta cidade 
onde R$ 5 milhões são gastos para enfeites natalinos por dois 
meses. Por isso, Caetano, nesta cidade nada é divino ou ma-
ravilhoso para quem vive à margem.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDPOL, PAULO CÉSAR 
MACEDO, DEFENDENDO MUDANÇA NA 
CÚPULA DA SEGURANÇA PÚBLICA

Está na hora do Governo do 
Estado, fi nalmente, tomar as 
rédeas da Segurança”

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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São Paulo - Quando a gen-
te pensa, Senhor Redator, que 
a metrópole é o lugar ideal 
para a modernidade surgir, fi -
xando tradições, descobre o 
contrário. É aqui que os con-
ceitos sofrem, e com mais ra-
pidez e intensidade, os atritos 
dos movimentos de uso e de-
suso típicos da pós-moderni-
dade. E é desse duro concreto 
de suas esquinas, só para lem-
brar o verso de Caetano Velo-
so, que explode o modismo 
que reinventa as coisas já vivi-
das. E tudo voltade algum lu-
gar para ser moda outra vez.

Está na ondadessa arte 
que é a gastronomia, e já ocu-
pou duas páginas da Folha de 
S. Paulo,a fi gura do açouguei-
ro. Sou daquele tempo, dos 
magarefes que afi avam suas 
facas numa pedra de amo-
lar. Hoje, até a palavra maga-
refe caiu de moda e as carnes, 
que eram poucas, fi lé, contra-
fi lé, chã de dentro e só depois 
vinham as de segunda, ganha-
ram uma nova nomenclatura 
como picanha, fraldinha e ma-
minha, ícones da cultura do 
churrasco que veio dos pam-
pas e tomou conta da mesa.

Mas, a modernidade não é 
de brincadeira. Surgiu em São 

Paulo, vindo de Lima, capital 
do Peru, um açougueiro peru-
ano de nome Renzo Garibal-
di. Um homem com óculos de 
aros grossos, forte, bigodudo, 
machadinha no ombro, dian-
te de quartos de bois e porcos 
pendurados nos ganchos de 
um açougue. E um título em 
letras pesadas dizendo: ‘A Car-
ne é Forte’. E, logo abaixo, um 
texto informa que os cortes 
oferecidos nos supermerca-
dos já não satisfazem aos con-
sumidores exigentes.

Não pense, Senhor Reda-
tor, que Renzo, por ser açou-
gueiro, cumpre aquele mode-
lo do tipo brutamontes, inca-
paz de levíssimas e requinta-
das formulações. Eis o engano. 
Açougueiro e chef de cozinha, 
ao mesmo tempo, por forma-
ção profi ssional e não por exi-
bicionismo, o peruano não faz 
por menos e chega a erguer te-
orizações em torno do comer 
e do beber de fazer inveja até 
aos mais sofi sticados chefs. 
Por isso condena o modismo 

que distancia o homem dos 
bons hábitos naturais.

Ora, não queira saber. Ren-
zo só compra animais intei-
ros, desde que saiba a origem 
e como são tratados enquan-
to vivos, e para vê-los serem 
abatidos. Ele corta os bois e os 
porcos que compra. O animal 
precisa ter vida saudável, se 
alimentado bem, caminhado 
livre e sem estresse. Ele mes-
mo compra, corta, prepara e 
serve no seu restaurante por-
que este, explica com convic-
ção, é o seu ofício e dele não 
abre mão. Examina com rigor 
a textura, cor, cheiro da carne, 
da gordura e até os ossos. 

Renzo tem certezas. De-
fende o retorno ao hábito de 
comer com as mãos, em al-
guns casos, pois para ele os ta-
lheres criaram uma zona de 
conforto excessivo da qual é 
preciso fugir. É como o hábi-
to de carne maturada que en-
frenta desconfi ança e rejeição 
de alguns consumidores. Para 
ele, carne de boa origem, bem 
cortada e maturada fora da ge-
ladeira, fi ca mais macia, com o 
gosto mais intenso e sem aci-
dez.São as velhas novidades, 
Senhor Redator. Que voltem, 
pois, os açougueiros!...

Açougueiros, volver!

“O que assombra na 
loucura é a distância - os 
loucos são eternos”.
Maura Lopes Cançado

1 - MAURA
A editora Autêntica sur-

preendeu o mercado de livros 
raros lançando a caixa com os 
dois títulos de Maura Lopes 
Cansado, raridades em pri-
meiras edições e hoje cotadas 
entre R$ 450 a R$ 590 reais. 

2 - RAROS
A caixa-box reúne seus 

dois únicos livros: ‘Hospício é 
Deus’, só escreveu o primeiro 
volume do seu diário; e ‘O So-
fredor de Ver’, os contos,a edi-
ção original esgotada desde 
meados dos anos sessenta.

3 -LOUCA
Diagnosticada pelos médi-

cos como louca, pelos surtos 
de desequilíbrio mental, Mau-
ra viveu anos e anos internada 
e seus contos estranhos sem-
pre foram considerados uma 
fi cção de grande qualidade.

4  - ALIÁS
De uma agressividade que 

à época chamou a atenção 
da crítica literária, a fi cção de 
Maura Cançado recebeu os 
elogios consagradores de Otto 
Lara Resende e Reynaldo Jar-
dim, entre os grandes nomes.

AGENDA - É bom não 
esquecer: será hoje, quarta, 
das 9h às 17, no Holiday Inn - 
Natal, o X Fórum Diagnóstico 
do Câncer Infantojuvenil. Na 
pauta: leucemia, transplante 
de medula ósseae seus 
cuidados clínicos.

RUMINAR - Típico do 
sistema digestivo dos bovinos, 
mamíferos pesados e lentos 
pouco dados às cerebrações 
da inteligência. Diz-se do 
olhar bovino aquele que é 
pouco requintado, destinado 
a formar o bolo fecal.

FLIP- A poetisa, ensaísta e 
tradutora Ana Cristina César 
é o nome escolhido para ser 
homenageado, este ano, na 
Festa Literária de Paraty. A 
Balada Literária de S. Paulo 
homenageia Caio Fernando 
Abreu.

OITENTA - A Record prepara 
uma edição especial da 
Poesia Reunida de Adélia 
Prado para a festa dos seus 
80 anos, 13 de dezembro. 
Augusto Massi escreveu 
o prefácio da poetisa que 
estreou há exatos 40 anos.

ESTÁTUA - Maceió presta 
a grande homenagem 
a Graciliano Ramos 
inaugurando uma estátua 
de corpo inteiro na Praia de 
Pajuçara. É o olhar do sertão 
diante do mar. Com a presença 
dos fi lhos, netos e bisnetos.

PARIS - Leonardo Tonus, 
um professor brasileiro 
que ensina literatura na 
Sorbonne, em Paris, organiza 
uma antologia - ‘Olhar Paris’. 
Os contos e crônicas como 
se formassem uma grande 
declaração de amor. 

GANGÃO - É bonita a canção 
praieira de Valéria Oliveira 
inspirada numa história de 
Câmara Cascudo, contada 
no seu ensaio etnográfi co 
‘Jangada’. E que faz parte 
do seu novo show - ‘Quem 
segura essa onda’.

BARCO - Um detalhe, 
apenas, chama a atenção no 
clip de Paula Vanina e Rafael 
Telles: o barco a remo é de um 
modelo comum nas praias do 
sul e não do Nordeste. Muito 
menos nas nossas praias 
natalenses.

FRIDA - Esta coluna não 
toma a liberdade de sugerir, 
mas informa a quem 
interessar e vier a São Paulo 
por esses dias: a exposição 
de Frida Khalo no Instituto 
Tomie Otake. E vale o lugar 
comum: imperdível.

AINDA - Também são 
imperdíveis as criaturas 
instigantes e fortes, entre 
humanas e desumanas, 
nascidas da imaginação da 
artista australiana Patrícia 
Piccinini. ExposiçãonoCentro 
Cultural Banco do Brasil.

DIREITO - Vários grandes 
juristas condenaram o 
modelo do direito de resposta 
aprovado pela Câmara. Mas, 
só bastaria a declaração 
do ex-ministro Ayres Brito 
para fl agrar o desrespeito à 
liberdade de expressão.

HOSTIL - Para ele - que 
marcou sua presença no 
Supremo como exemplar - a 
‘Lei do Direito de Resposta 
é hostil à liberdade de 
expressão’. E ainda: ‘Tolhe o 
direito de defesa dos veículos 
de comunicação’.

PALCO

CAMARIM

Inglês
Hoje, vou novamente falar na forma de escrever de alguns 

cronistas deste NOVO. Já disse aqui, que a sexta-feira é o dia 
em que o jornal é mais fraco. O jornal de Cristiano Felix deve 
ser de muita valia para quem entende de moda masculina. 
Eu, beradeiro, nascido no mato, de Acari, não entendo bulhu-
fas do seu linguajar. Mas a culpa não é do cronista. Quem está 
errado sou eu que não quis aprender a língua inglesa. Os jor-
nais estão cheios de palavras da língua dos ianques. A edição 
de hoje, começou pela capa com um ou uma tal de bride ex-
perience. O cronista da página 6 fala hoje sobre calças, ber-
mudas e jaquetas destroyed, sobre vestir rockerstyler, no pro-
cesso de stonewash e no oldshcoll cada vez mais em alta. A 
crônica deste rapaz deveria ter uma tradução para os igno-
rantes como eu que não entendo nada sobre moda que ago-
ra virou fashion. Como diria Woden Madruga, leio as colunas 
Roda Viva e Cena Urbana derna os tempos do saudoso Diá-
rio de Natal. Nem Cassiano Arruda nem Vicente Serejo ape-
lam para o inglês para se comunicar muito bem com seus lei-
tores. O linguajar camoniano deles me satisfaz plenamente.
Geraldo Batista
Via email

Segurança
Enquanto as ditas “autoridades” fi cam falando pra boi 

dormir, se você está em casa é assaltado; se está na rua é as-
saltado; se está na parada do ônibus é assaltado; se está no 
ônibus é assaltado; se está num barzinho é assaltado; se está 
na casa de praia (pra quem ainda tem) é assaltado. Resumin-
do: A população está à mercê de vagabundos que a cada dia 
aumentam feito a praga do mosquito da dengue. 
Ronaldo Lima
Via email

Amanda Gurgel
A maior parte da sociedade vive em um silêncio assim pe-

sado, em comodismo com a desonestidade dos “nossos re-
presentantes” políticos. Aí, quando aparece alguém que re-
almente defende os nossos interesses públicos e vitais, seus 
gritos de verdade incomodam os mentirosos. Parabéns pro-
fessora Amanda, ótimo você não ter corrompido seus valo-
res morais e princípios éticos diante de tanta desonestidade. 
Suellen Bezerra
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Pílulas da vergonha
Apavorante por natureza, o surto de microcefalia que 

acomete bebês de mulheres nordestinas este fi nal de ano, 
mais do que consequências dolorosas para toda a vida nas 
famílias atingidas, envergonham o país por escracharem o 
descaso com a saúde pública. Recomendar que as mulheres 
evitem engravidar parece uma piada de mau gosto. Os gesto-
res da área de saúde pública, com esse tipo de recomenda-
ção, demonstram estar atarantados, sem saber o que dizer, 
muito menos o que fazer. 

Em suas defesas, dizem eles, nunca, em nenhum lugar do 
mundo, havia sido constatada uma relação direta entre o zika 
vírus e a microcefalia. Só que o problema – e o que envergo-
nha – é que o mosquito Aedes Aegypti, que causa a dengue, 
a chikungunha e a zika, todas doenças graves, que mereciam 
ser enfrentadas com seriedade, vem há anos dando baile nas 
autoridades sanitárias brasileiras, nas três esferas de poder: 
federal, estaduais e municipais. Ano após ano, o mosquito faz 
a festa, com um agravante: antes, só se sabia da dengue como 
consequência, depois se incorporaram a chikungunha e a 
zika e nada mudou no enfrentamento do problema. 

Como nós, por aqui, temos a mania de só pôr a fechadu-
ra na porta depois que a casa é invadida, quem sabe agora, 
com a microcefalia, se enfrente o problema do Aedes como 
deveria ter sido enfrentado há décadas? Triste para as famí-
lias que estão tendo que passar pelo drama. Drama que mais 
uma vez atinge com força famílias nordestinas, especialmen-
te, reforçando a tese de que somos, mesmo, um povo abando-
nado à própria sorte – ou seria de gestores pouco efi cientes?

Matança desenfreada
Os potiguares tiveram mais um fi nal de semana violento, 

para fi car na história: 27 mortes entre a sexta e o domingo pas-
sados. No meio dos mortos, dois policiais civis, pai e fi lho, viti-
mados em um assalto, causando reação indignada de policiais, 
que acusam o aparato de segurança do estado de descaso. Um 
protesto organizado por sindicalistas, ontem pela manhã, fi n-
cou cruzes no gramado defronte à governadoria e foram feitas 
duras críticas aos que comandam a área da segurança.

O que causa espécie, no meio do recrudescimento das 
mortes violentas, é a insistência na tese de que todos os índi-
ces da violência no estado estão caindo, não passando, decer-
to, de histeria coletiva essa sensação de insegurança que do-
mina a maioria da população, pessoas comuns. Índices ofi -
ciais murchados – sabe-se reservadamente por inconfi dên-
cias de funcionários do setor – pela exclusão dos que acabam 
morrendo depois dos fatos violentos, mas apenas após passa-
gem por hospitais, prevalecendo como causa mortis as conse-
quências advindas da violência e não a causa principal – a vio-
lência em si que mata com balas, armas brancas ou ataques fí-
sicos. Portanto, paraas estatísticas ofi ciais dos Crimes Violen-
tos Letais e Intencionais (CVLI), que norteiam o otimismo do 
governo estadual, ter uma sobrevida de um ou dois dias após 
ser atingido por tiros, por exemplo, signifi ca que você não pre-
enche os requisitos para ser somado aos números ofi ciais. 
Cada um baseia seu otimismo no que quer, mas a realidade 
não perdoa e não se adequa ao bel prazer de ninguém.

P R O D U Z  C E R C A  D E  7 0 %  D O  S Ê M E N ,  L I Q U I D O  Q U E  C O N T É M  O S  E S P E R M A T O Z Ó I D E S

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Dextrocardia
Gostaria de fazer uma pesquisa sobre pessoas Dextrocar-

dia! Ou seja, com o coração virado para o lado direito. Tenho 
Dextrocardia e encontro difi culdade quando vou ao medico, 
pois muitos têm medo de me medicar errado e fi cam perdi-
dos. Já vi enfermeiros colocarem a mão na cabeça! Gostaria de 
conhecer pessoas com o mesmo problema genético que eu. 
Josineide
Via NOVOWhats

Poesia
Minha poesia não tem horizontes, ela penetra em curvas 

e abismos. Minha poesia tem o sabor das frutas, do mel e um 
gosto de querer mais. Minha poesia chora e rir, ama e desa-
ma. Tem pele entre pele. Tem lua e luta. Tem quereres. Tem 
mar e sertão. Tem a cidade neurótica. Tem um beijo com gos-
to de maçã. Minha poesia tem a íntima passagem da cama 
diagonal atravessada de travesseiros e travessias no corpo da 
mulher amada. Minha poesia ama a pátria desarmada de fo-
mes humanas.  
Luiz Capistrano
Via NOVOWhats

Elogio 
Muito satisfeito com as in-

formações do NOVO. E olhe 
que leio todos os dias o jornal. 

Elogio - 2
Parabéns pelo trabalho de 

vocês e boa sorte para o NOVO. 
Estou acompanhando. 
Ademilson 
Via NOVOWhats

Ainda vive
Brilhante o artigo de Carlos Fialho “Ainda Vive”. Me deixou 

emocionado no início da manhã. Linda homenagem que ele 
prestou a sua mãe. Parabéns Fialho. 
Osni Damásio
Via NOVOWhats

Plágio ou coincidência?

Sendo Adele, certamente há quem diga que é coincidên-
cia, se fosse o contrário seria plágio.
Maria do Socorro
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Câncer – Aludindo 
a enorme perda de peso 
e agindo como quem 
procurava se preparar para 
o pior enquanto esperavam 
notícias do exame a que 
ela se submeteu semana 
passada em São Paulo, 
parentes próximos da vice-
prefeita Wilma de Faria 
contavam estes dias muitos 
casos de câncer em sua 
família.

Líder – Eleito no último 
domingo, Gersonilson 
Martins Pereira tomará 
posse a 7 de janeiro como 
coordenador do Sindicato 
dos Servidores do Poder 
Judiciário.

Sereias – Cantores 
que querem evitar que o 
vereador Luiz Almir Filgueira 
Magalhães (PV) endosse 
a candidatura do prefeito 
Carlos Eduardo Alves à 
reeleição e ao mesmo tempo 

não almejam transformar 
o edil na cabeça de chapa 
da oposição prometem-lhe 
transformá-lo em presidente 
da câmara municipal em 
2017.     

Espíritas – A cantora 
Ana Cláudia Bittencourt é 
a atração do “Café Cultural” 
de dezembro do Lar Espírita 
Alvorada Nova (Lean).

Desatenção – 
O presidente eleito da 
Argentina, empresário 
Maurício Macri, já quis 
investir em Natal. Desistiu 
por desatenção do prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

Esquartejar – 
Segundo fontes da secretaria 
estadual de Interior e Justiça, 
o que mais pesou na decisão 
do advogado Edilson França 
de deixar de chefi ar a pasta, 
em outubro último, foi a 
informação de que apenados 
de Alcaçus torciam pela 
chegada ali do ex-governador 
Fernando Freire, para 
esquartejá-lo. Ele evitou 
que isto ocorresse em sua 
gestão e, pelo visto, desviou 
defi nitivamente Fernando de 
Alcaçus.

Caindo – O repasse 
total do Fundo de 
Participação dos Municípios 
este mês deverá fi car 
4,8% menor do que o de 
novembro de 2014.

Mico – O promotor 
José Augusto Peres Filho é 
quem deverá lidar mais, no 
Conselho Nacional (CNMP), 
com o pedido para que 
o colegiado investigue e 
apure a responsabilidade 
de quem impingiu ao 
ministério público potiguar 
um grande prejuízo na 
compra do prédio mico da 
avenida Deodoro. Chefe do 
“parquet” potiguar na época 
da transação, Peres assessora 
o relator do processo, 
conselheiro Walter de Agra 
Júnior.

Surreal – Agora, em 
Natal, policiais fazem ato 
público contra a violência 
que grassa na cidade. 

Ensaio – Quem 
conhece o prefeito Carlos 
Eduardo Alves espera que 
nomeie sua esposa, Andréa, 
esta semana, para dirigir 
alguma secretaria municipal. 
Sua nomeação como 
coordenadora do gabinete 
civil, sexta-feira passada, 

desfeita horas depois da 
publicação ofi cial, pareceu 
teste em balão de ensaio, face 
à necessidade de aprovação 
pela câmara municipal.

Currículo – O risco 
de ver o vice-presidente 
Michel Temer suceder à 
presidanta Dilma Rousseff  
lembra falcatruas nas docas 
de Santos.

Divisão – Antes 
monopólio do Sindsaúde, 
a representação dos 
trabalhadores em saúde no 
Rio Grande do Norte cindiu-
se com a implantação do 
Sindicato dos Agentes de 
Saúde, o Sindas.

Água – O natalense 
Ricardo Melo de Andrade 
participou da Assembléia 
Geral que o Conselho 
Mundial da Água realizou 
semana passada em 
Marselha, França.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Allyrio Cavaliere, 
Bethsaida Maranhão, 
Cláudio Ferreira, Francisca 
Gurgel Rodrigues da Silva, 
Geraldo de Sousa, Paulo 
Câmara Júnior e Vitor 
Ronaldo Costa.

Inelegível – 
Os incensadores que 
aconselham a advogada 
Julianne Faria a se 
candidatar a vereador em 
2016 não cuidaram da 
lei das inelegibilidades. 
Ela não pode disputar 
mandato no Rio Grande 
do Norte enquanto seu 
marido, Robinson, estiver 
governador.

Parlamentar – É a 2 
de dezembro que o comitê 
de Imprensa da Assembléia 
Legislativa elegerá o 
parlamentar do ano na casa.

Seca – Compromisso 
assumido sexta-feira 
passada pela presidanta 
Dilma Rousseff  adiou a 
audiência pública que a 
Comissão de Serviços de 
Infraestrutura do Senado 
realizaria depois de amanhã 
em Natal com o objetivo de 
debater soluções para a crise 
hídrica que atinge o semi-
árido nordestino há quatro 
anos. Ela garantiu receber 
até dia 30 as propostas da 
região para obras e ações 
que minimizem os efeitos da 
calamidade.

Recuperação – O 
médico e ex-governador 

Lavoisier Maia Sobrinho, 
84 anos, voltou a andar, 
superando as seqüelas de 
fratura do fêmur direito e de 
acidente vascular cerebral.

Carteirinha – A 
promotora de justiça Gilka 
da Mata é um dos novos 
mestres em estudos urbanos 
e regionais diplomados 
pela Universidade Federal 
(UFRN).

Renovando – 
Depois de comprar em 
silêncio várias unidades 
zero quilômetro, a Viação 
Nordeste está se desfazendo 
de sua velha frota de ônibus.

Campeão – Cestinha 
do Atlético Clube Pinheiros, 
o natalense Cassiano Arruda 
Câmara Neto, quinze anos 
e 1,96m, acaba de se tornar 
campeão metropolitano 
de basquete sub-15 de São 
Paulo.

Triste – Monocromática 
e encimada pela mesma 
árvore dos anos passados, 
a decoração natalina das 
avenidas Hermes da Fonseca 
e Salgado Filho e BR101 fi cou 
monótona e sonífera. 

Investigado – A 
presença do padre Ivanoff  
da Costa Pereira ao mesmo 
tempo em três empregos 
públicos dos quais receberia 
sem trabalhar entrou na mira 
do ministério público de 
Caicó.

Mufunfa – Boiando há 
vários sorteios sucessivos, a 
Mega-Sena pagará duzentos 
milhões de reais hoje.

Prefeitável – Depois 
de defenestrar o deputado 
estadual Fernando Mineiro 
(PT), o governador Robinson 
Faria tenta transformar o 
deputado federal Rafael 
Motta (Pros) em seu 
candidato a prefeito de Natal.

Integridade – Eveline 
Guedes Lima.

Cartolar – Dirigentes 
do Alecrim querem que o 
advogado Luiz Gomes aceite 
assumir a presidência do 
clube.

Refém – As mais 
recentes pesquisas eleitorais 
promovidas em Parnamirim 
levaram o prefeito Maurício 
Marques a tentar, sem 
sucesso, persuadir o servidor 
público Naur Ferreira, 
secretário de Obras, a 
desistir de ser o candidato 
situacionista à sua sucessão.

Duas verdades se 
sobressaem em conversas 
na Polícia Militar face às 
notícias de que o coronel 
Ângelo Mário de Azevedo 
Dantas está na iminência de 
perder o comando geral da 
corporação: ele cairá porque 
desobedeceu ao governador 
Robinson Faria em momento 
muito grave para este, e seu 
sucessor no cargo já está 
escolhido.

Robinson decidiu confi ar 
o cargo ao coronel Ulisses 
Nascimento de Paiva, chefe 
do policiamento rodoviário, 
quando eclodiu o escândalo 
da “Operação Dama de Paus”.

Ao saber que noventa 
policiais haviam sido 
mobilizados para prenderem 
a advogada Rita das Mercês 
Reinaldo, pessoa de sua 
absoluta confi ança e então 
procuradora geral da 
Assembléia Legislativa, e que 
ela seria trancafi ada num 
presídio comum, Robinson 
determinou a Ângelo que a 
instalasse no comando geral 
da Polícia Militar. O coronel 
se negou a cumprir a ordem, 
e Rita pernoitou no quartel do 
corpo de bombeiros. 

Coronel cai
por desobedecer
a Robinson

#OlharNovo

O NOVO sabe que 
seus leitores além de 
se manterem bem 
informados desejam 
participar do jornal de 
forma mais ativa, não 
só como consumidores 
de notícias, mas como 
produtores. Por isso criou 
o #OlharNovo que reúne  
fotografi as enviadas 
por nossos leitores 
pelo NOVOWhats. 
Essas são algumas das 
fotografi as que fazem 
parte do Olhar Novo. 
Se gostou e deseja 
participar é só  enviar 
para o #NOVOWhats 
(991133526) ou 
publicar com a hashtag 
#OlharNovo no seu 
Instagram ou Facebook. 
Opine, colabore! NOVO. 
Pra você, do seu jeito. 
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Entre julho e setembro, taxa de desocupação cresceu 12,6% e estoque de desempregados em 
Natal e na Região Metropolitana atinge recorde de 13,7% da População Economicamente Ativa

Desemprego bate na porta 
de 198 mil potiguares, diz  IBGE

Desemprego no Brasil tem recorde 
de 8,9% no penúltimo trimestre do ano

// No terceiro trimestre de 2014 eram 157 mil desempregados em todo o estado, aumentando, agora, para 198 mil
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Dólar $ Comercial: 3,70 Ibovespa: +0,28%  48.284,19 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 3,93

O 
desemprego no 
Rio Grande do 
Norte atingiu a 
marca de 198 
mil pessoas na 

fi la por uma vaga de trabalho 
no terceiro semestre de 2015 
(julho-setembro), segundo da-
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostra  de Domicílio Contí-
nua (PNAD Contínua) divul-
gados ontem (24) pelo Insti-
tuto Nacional de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Na Região 
Metropolitana são 104 mil de-
socupados e em Natal, 64 mil 
no mesmo período.

A taxa de desocupação no 
estado cresceu 12,6% no ter-
ceiro trimestre do ano. Na pes-
quisa, o estoque do desempre-
go em Natal e Região Metro-
politana atingiu o recorde de 
13,7%, maior que no estado e 
no Brasil (8,9%). 

De acordo com os dados 
da PNAD Contínua, a deso-
cupação em Natal, no trimes-
tre de julho a setembro, che-
gou à marca recorde de 13,7% 
desde que o levantamento foi 
iniciado em janeiro-março de 
2012, quando o índice chegou 
a 10,8% na população desocu-
pada com 14 anos ou mais de 
idade. 

No terceiro trimestre de 
2014 eram 157 mil desem-
pregados em todo o estado, 
aumentando, agora, para 198 
mil, ou seja, são 41 mil deso-
cupados a mais em 2015 com-
parados ao mesmo período 
do ano passado. 

De lá para cá, os índices ti-
nham pouca variação chegan-
do a 8,7% e 8,9% em outubro-
-dezembro e julho-setembro 
de 2013, respectivamente. 

No estado, os 12,6% regis-
trados pela Pesquisa divulga-

da ontem fi caram um ponto 
percentual acima dos 11,6% 
de abril a junho deste ano. So-
mente em janeiro-março de 
2012, que a PNAD Contínua 
chegou próximo do índice 
atual quando registrou uma 
desocupação de 12,1%.  

Em um ritmo menor, a pes-
quisa aponta a recuperação de 
1.369 vagas de emprego. O se-
tor que mais empregou nesse 
terceiro semestre do ano foi o 
comércio, reparação de veícu-
los automotores e motocicle-
tas com 319 pessoas empre-

gadas, seguido da indústria em 
geral (128) e agricultura, pecu-
ária, produção fl orestal, pesca 
e aqüicultura (101) e indústria 
de transformação (100).

De acordo com o chefe da 
unidade estadual do IBGE, 
Aldemir Freire, o crescimen-
to da ocupação se deu, princi-
palmente, por conta de pesso-
as que abriram seu próprio ne-
gócio.  “Além disso, o comércio 
perdeu capacidade de gerar 
novas vagas nos últimos doze 
meses. Somente as ocupações 
por conta própria cresceram”, 

destaca. O indivíduo que não 
consegue emprego montou 
seu próprio negócio como am-
bulante ou prestador de servi-
ços. “São apenas essas ocupa-
ções que estão crescendo”. 

Os números da PNAD 
atestam que aumentou o nú-
mero de pessoas nas fi las de 
emprego. “Tivemos mais gen-
te procurando trabalho quan-
do a oferta estava em que-
da”, compara Aldemir Freire. 
Ele ressalva que, por enquan-
to, o ajuste no mercado local 
de trabalho ainda não afetou 
o salário médio, mesmo com 
o ritmo lento do crescimento 
de ocupações. Neste terceiro 
trimestre, o rendimento mé-
dio do trabalhador em Natal 
foi de R$ 2.060, uma variação 
de 4,6% em relação ao trimes-
tre anterior que tinha um ren-
dimento médio de R$ 1.969. 

No estado, o rendimen-
to médio era de R$ 1.369 no 
terceiro trimestre contra R$ 
1.366 no trimestre de abril a 
junho desse ano.  É provável 
que se demore a recuperar os 
empregos perdidos, comple-
menta Aldemir Freire. 

O desemprego no país al-
cançou 8,9% no terceiro tri-
mestre (julho, agosto e setem-
bro) de 2015. É a maior taxa da 
série iniciada em 2012. No tri-
mestre anterior (abril, maio e 
junho), o indicador estava em 
8,3%.

Os dados divulgados, que 
fazem parte da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílio Contínua Trimestral 
(Pnad Contínua), indicam 
que a população desocupada 
no Brasil chegou a nove mi-
lhões de pessoas no trimestre 
que terminou em setembro.

A população ocupada, no 

terceiro trimestre, correspon-
de a 92,1 milhões de pessoas. 
A pesquisa indica, ainda, que 
cerca de 35,4 milhões de pes-
soas tinham, no terceiro tri-
mestre, carteira de trabalho 
assinada no setor privado.

No terceiro trimestre do 
ano passado a taxa de de-
socupação foi 6,8%. A Bahia 
foi o estado que teve a maior 
taxa de desocupação (12,8%) 
e Santa Catarina a menor 
(4,4%). Entre os 27 municípios 
das capitais, Salvador regis-
trou a maior taxa de desem-
prego (16,1%) e o Rio de Janei-
ro a menor (5,1%). 

Os dados da Pnad Contí-
nua indicam que o rendimen-
to médio real habitual dos tra-
balhadores caiu 1,2% no tercei-
ro trimestre deste ano, passan-
do de R$ 1.913 (no segundo 
trimestre) para R$ 1.889, mas 
fi cou estável em relação ao ter-
ceiro trimestre do ano passa-
do, quando esse rendimento 
médio real era R$ 1.890.

Segundo o IBGE, entre as 
grandes regiões, o Sudeste 
mostrou o maior rendimento 
médio (R$ 2.189) e o Nordes-
te o menor (R$ 1.284). Já en-
tre as unidades da Federação, 
o Distrito Federal foi o que re-

gistrou no trimestre trimestre 
deste ano o maior rendimento 
médio, com R$ 3.512 e o Ma-
ranhão o menor (R$ 993).

Entre as capitais, Vitória 
(ES) registrou o maior rendi-
mento médio, com R$ 3.782. 
São Luís (MA) fi cou com o 
menor: R$ 1.519. Já o maior 
rendimento entre as regiões 
metropolitanas foi registrado 
em São Paulo (R$ 2.920).

DESOCUPAÇÃO 
Os dados da Pnad Contí-

nua indicam que as mulhe-
res representavam no fi nal do 
terceiro trimestre deste ano 

51,2% da população desocu-
pada do país. Os adultos na fai-
xa etária entre 25 a 39 anos de 
idade representavam a maio-
ria dos desocupados, chegan-
do a 37% do total. Mais da me-
tade (51,2%) das pessoas de-
socupadas tinham concluído 
pelo menos o ensino médio. Já 
o percentual de desocupados 
entre aquelas com nível supe-
rior completo representavam 
apenas 8,8% do total de 9 mi-
lhões de pessoas.

O IBGE ressalta, porém, 
que embora as mulheres sejam 
maioria na população em ida-
de de trabalhar, entre as pesso-

as ocupadas predominam os 
homens (56,9%). Isto se dá em 
todas as regiões. No terceiro tri-
mestre deste ano,  entre os ocu-
pados, 13,2% eram jovens de 
18 a 24 anos, enquanto as fai-
xas de 25 a 39 anos e de 40 a 59 
anos de idade, somadas, repre-
sentavam 77,5%.

O setor privado respondia, 
no fechamento do terceiro tri-
mestre deste ano, por 72,2% 
do total da população ocupa-
da do país, que fechou o se-
tembro deste ano em 92,1 mi-
lhões de pessoas. Deste total, 
cerca de 77,7% tinham cartei-
ra de trabalho assinada.

OCUPAÇÃO VAGAS CRIADAS
RN 1.369

Vagas Setores

101 Agricultura, pecuária, produção fl orestal, pesca, aqüicultura 

128 Indústria geral

100 Indústria de transformação

108 Construção 

319 Comércio, reparação de veículos automotivos e motocicletas

50 Transporte, armazenagem e correio 

100 Alojamento e alimentação

Tivemos mais 
gente procurando 
trabalho quando 

a oferta estava em 
queda”.

Aldemir Freire
Chefe do IBGE/RN

DESOCUPAÇÃO 
Taxa do terceiro trimestre 
(junho-setembro) 2015

12,6% - Rio Grande do Norte

13,7% - Região Metropolitana

13,7% - Natal

198 mil - RN

104 mil - Região Metropolitana

64 mil - Natal

929 - Empregados

49 - Empregadores 

352 - Conta própria

39 - Trabalhadores familiares

Fonte: IBGE

Pessoas desocupadas

Pessoas ocupadas 

Em 2014 eram 157 mil  no RN
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O 
Aeroporto Inter-
nacional Aluízio 
Alves como Po-
tencial de De-
senvolvimento 

do Rio Grande do Norte será 
o tema da próxima edição do 
NOVO RN, que ocorre na se-
gunda-feira (30) no Hotel Ho-
liday Inn, em Lagoa Nova, Na-
tal. Cerca de 40 convidados 
assistirão a uma palestra do 
presidente do Consórcio In-
framérica Aeroportos, o enge-
nheiro José Luis Menghini.

O executivo argentino as-
sumiu o comando da empre-
sa em maio deste ano, logo no 
período em que o grupo La-
tam anunciou o terminal de 
Natal como concorrente ao 
centro de conexão de voos 
que a companhia vai insta-
lar no nordeste brasileiro. O 
“hub”, como a central é conhe-
cida, deverá ser um dos prin-
cipais temas da conversa de 
Menghini com empresários e 
representantes de entidades 
potiguares no evento, que está 
marcada para o meio-dia. 

Latam e Inframérica já atu-
am em parceira no terminal 
de Brasília. Na capital federal, 
o aeroporto é gerido pela In-
framérica e sedia um hub da 
TAM. Menghini também fa-
lará sobre o primeiro ano de 
operações do terminal priva-
do e os investimentos previs-

tos a curto, médio e longo pra-
zo no estado.

“O grande acontecimento 
da economia do Rio Grande 
do Norte será a confi rmação 
do hub aqui. E nada melhor 
que o NOVO trazer o presi-
dente do Consórcio Inframé-
rica para que ele fale das reais 
potencialidades do Aeropor-
to Aluízio Alves e o quanto ele 
pode signifi car para o desen-
volvimento do estado”, afi rma 
o Executivo de Negócios do 
NOVO, Leandro Mendes.

O fórum “NOVO RN” é 
uma das iniciativas do NOVO 
Eventos, associação entre o 
NOVO e a Unika Eventos, para 
produzir atividades visando 
atender demandas do consu-
midor, seja do setor empresa-
rial, ou mesmo das áreas es-
portiva e de entretenimento.

Segundo Leandro Men-
des, a ideia de criar o seminá-
rio, há dois anos, foi  transfor-
mar a informação em um ins-
trumento capaz de provocar a 
pluralidade de diálogos e uma 
refl exão sobre o desenvolvi-
mento do estado. “O even-
to tem o papel importante de 
discutir os assuntos de modo 
amplo. É um meio de revelar o 
que o estado tem de oportuni-
dades e o que pode ser pensa-
do para melhorá-las”, reforça. 

O encontro da próxima se-
gunda-feira reunirá partici-

pantes de setores-chaves da 
economia, representantes de 
órgãos públicos – Legislativo, 
Executivo, Judiciário e Minis-
tério Público –, bem como da 
sociedade civil organizada. A 
abertura e a mediação do de-
bate serão feitas pelo jorna-
lista Everton Dantas, executi-
vo de conteúdo e engajamen-
to com a audiência do NOVO. 
O palestrante fará uma ex-
posição inicial e depois abri-
rá espaço para perguntas dos 
presentes.  

O “NOVO RN” foi cria-
do em março de 2013 com o 

nome de Novo Fórum e sua 
proposta se alinha à missão da 
empresa, que é de ser “novo” 
pela forma diferenciada de 
apresentar a informação, com 
uma equipe comprometida 
com a verdade e também com 
o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte.

A ideia é discutir de for-
ma ampla temas interessantes 
ao estado e buscar soluções, 
a partir de oportunidades. No 
primeiro ano, diversos encon-
tros foram promovidos. O pri-
meiro, com o empresário Flá-
vio Rocha, do grupo Guara-

rapes. Depois participaram o 
atual procurador-geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis; e os diretores 
da OAS Arenas – responsáveis 
pelo estádio Arena das Dunas.

Quem também teve voz à 
mesa do projeto foi o Gover-
no do RN. A conversa foi so-
bre o “Mais RN” – projeto eco-
nômico criado pela Secretaria 
de Estado do Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec) e a Fe-
deração das Indústrias do RN 
(Fiern) para nortear a políti-
ca estadual para o setor indus-
trial  pelos próximos 20 anos. 
O Instituto Metrópole Digital 
(IMD) e as contribuições da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte para a ex-
pansão da área de tecnologia 
da informação (TI) também 
foram objetos centrais de dis-
cussão com os empresários 
promovida pelo NOVO.  O ci-
clo foi encerrado com o em-
presário Gabriel Calzavara, da 
Atlântico Tuna.

Depois de uma pausa em 
2014, o projeto foi retomado 
em setembro de 2015 con-
vidando o advogado paulis-
ta Terence Trennepohl, espe-
cialista em direito ambiental. 
O economista Marcos Nóbre-
ga e o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Flá-
vio Azevedo, foram os últi-
mos a ministrar seminários 
no evento. 

NOVO RN receberá o  
presidente da Inframérica 
José Luis Menghini falará sobre o potencial do aeroporto Internacional Aluízio 
Alves para a economia do Rio Grande do Norte em palestra só para convidados

// José Luis Menghini, da Inframérica, vai expor a visão da empresa sobre o potencial do  aeroporto 

É um meio de 
revelar o que o 
estado tem de 

oportunidades 
e o que pode ser 

pensado para 
melhorá-las.

Leandro Mendes
Executivo de Negócio do NOVO

REPRODUÇÃO
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Além do Nordeste, doença é registrada em Goiás; Rio Grande 
do Norte ocupa a quarta colocação em número de ocorrências

Microcefalia: já são 
739 casos suspeitos 
em nove estados

Índice de incidência da dengue 
também preocupa: 1,5 milhão 

Com um tomógrafo 
novo, Hospital Varela 
Santiago faz economia

D’LUCA / NOVO

THAMYRES FERREIRA / MS

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS

D’LUCA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Agência Estado

Agência Brasil

O U T R O  D O S  S I N T O M A S  É  D O R   N A  P A R T E  B A I X A  D A S  C O S T A S  O U  N A  P É L V I S

O tomógrafo recém-ad-
quirido pelo Hospital Infan-
til Varela Santiago deve re-
presentar, ao fi m de cada 
mês, uma economia de até 
R$ 10 mil para a unidade 
que realiza atendimentos 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). A quantia é refe-
rente à soma dos exames 
que antes eram realizados 
em instituições particulares, 
mas pagos com recursos 
públicos, e que agora pode-
rão ser realizados na pró-
pria instituição.

De acordo com o dire-
tor superintendente do cen-
tro hospitalar, Paulo Xavier, 
mensalmente são necessá-
rias entre 30 e 50 tomogra-
fi as de crianças internadas 
no Varela Santiago. Cada 
exame custa entre R$ 200 e 
R$ 700, dependendo da clí-
nica particular para onde o 
paciente é encaminhado. 

Entre as unidades que 
prestavam esse serviço ao 
hospital infantil estavam o 
Instituto de Radiologia de 
Natal e a Neuroclínica Ema-
noel Matos Pinheiro, além 
do Hospital Walfredo Gur-
gel, unidade estadual que 
dispõe de um equipamento 
semelhante.

“No Walfredo já tem ou-
tros transtornos, como ocu-
par o Samu [Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência] 
e o colega que poderia estar 
fazendo outra tomografi a de 
politraumatizado para fazer 
a de uma criança do Varela”, 
esclarece o diretor.

Ele acrescenta ainda 
que, a partir de agora, es-
pera poder executar uma 
quantidade maior de exa-
mes, chegando a até 100 
todos os meses. O equipa-
mento adquirido pelo hos-
pital, no entanto, tem capa-
cidade para realizar aproxi-
madamente 1.200 tomogra-
fi as no mesmo período.

O tomógrafo, máquina 
que auxilia no diagnóstico 
de diversas doenças, é um 
sonho antigo da direção do 
hospital, que realiza campa-

nhas colaborativas desde o 
ano passado, quando a insti-
tuição organizou a venda de 
camisetas temáticas sobre a 
Copa do Mundo visando ar-
recadar a quantia necessá-
ria para a compra.

Além disso, doações aju-
daram a complementar o 
valor de US$ 288 mil (cer-
ca de R$ 1 milhão) do cus-
to do tomógrafo. A despesa, 
porém, não foi a única que 
o hospital precisou arcar, 
já que a sala onde o equi-
pamento foi instalado tam-
bém precisou passar por 
uma reforma estrutural com 
gastos de aproximadamen-
te R$ 300 mil.

O tomógrafo já está em 
funcionamento desde a úl-
tima segunda-feira (23), 
quando foram realizados 
dois exames de tomografi a. 
Ontem, outros três foram 
feitos no Varela Santiago.

Uma paciente de Ma-
cau foi a primeira a se bene-
fi ciar do novo equipamento 
do hospital. Isabela Vitória, 
bebê de apenas 10 meses e 
que sofre com hidrocefalia, 
alteração que aumenta o ní-
vel de fl uidos dentro da ca-
vidade craniana, precisou 
realizar o exame após sofrer 
uma convulsão.

Quem relata é a própria 
mãe de Isabela, a dona de 
casa Josineide Santos, que 
estava feliz por poder contar 
com a opção de fazer o exa-
me no hospital onde a fi lha 
está internada, sem precisar 
transferi-la para outro local.

“Ela já precisou fazer vá-
rias outras tomografi as an-
tes e foi sempre um trans-
torno, porque precisáva-
mos chamar o Samu e nem 
sempre eles podiam aten-
der na hora”, explica Josinei-
de, que além da caçula Isa-
bela, também possuí outros 
dois fi lhos.

Ela deixou o emprego 
como vendedora para fi car 
mais próximo da fi lha, que 
necessita de cuidados espe-
ciais. O exame realizado na 
segunda-feira, para felicida-
de dela, revelou que a doen-
ça está sob controle. “Graças 
a Deus”, pontua.

Os casos de dengue regis-
trados no país este ano, até a 
metade de novembro, ultrapas-
saram 1,5 milhão com um au-
mento de 176% em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado. Houve ainda aumento 
de 104% nos casos graves de 
dengue e de 79% no número 
de mortes quanto comparado 
com os dados de 2014. Os nú-
meros foram divulgados ontem 
(24) pelo Ministério da Saúde.

Até o dia 14 de novembro 
foram registrados 1.534.932 ca-
sos de dengue, que mataram 
811 pessoas. Os casos graves 
somam 1.488. Já em 2014 fo-
ram 555.462 casos de dengue 
com 453 mortes e 728 casos 
graves da doença. Se compa-
rado o ano de 2015 ao de 2013, 
quanto houve uma epidemia 
da doença, houve aumento de 
7% nos registros de pessoas in-
fectadas pela dengue.

O ministro Marcelo Cas-
tro alertou que as regiões do 
país têm peculiaridades quan-
to ao criadouro do mosquito e 
que é preciso fi car atento a es-
sas características. No Nordes-
te, por exemplo, ele exempli-
fi cou que as pessoas armaze-
nam água em função da seca 
e essa acaba sendo uma fonte 
para a proliferação.

“Ou a sociedade brasilei-
ra se envolve, se mobiliza para 
combater o Aedes aegypti ou 
nós não seremos vitoriosos. 
O momento que estamos vi-
vendo é muito grave”, disse o 
ministro.

O secretário de Vigilân-
cia em Saúde, Antônio Nardi, 
disse que é preciso fi car aler-
ta não apenas no verão, quan-
do ocorre o pico da doença. 
“O mosquito está se fortale-

cendo, se adaptando às condi-
ções climáticas, fi cando mais 
resistente e exigindo de nós e 
de toda a sociedade uma mu-
dança de comportamento no 
sentido de não deixá-lo se de-
senvolver”, disse.

O estado de Goiás regis-
tra a maior incidência de den-
gue com 2.314 casos por 100 
mil habitantes, seguido por 
São Paulo com 1.615 casos 
por 100 mil habitantes. A Re-

gião Sudeste concentra 63% 
dos casos (975.505). As de-
mais regiões têm os seguintes 
números: Nordeste (278.945), 
Centro-Oeste (198.555), Sul 
(51.784) e Norte (30.143).

No caso da chikungunya, 
este ano foram notifi cados 
17.131 casos, sendo que 6.724 
foram confi rmados e 8.926 es-
tão em investigação. Há con-
fi rmação de casos do vírus 
Zika em 18 estados.

O 
Ministério da 
Saúde atualizou 
o número de ca-
sos suspeitos de 
microcefalia no 

Brasil: são agora 739 casos, que 
ultrapassaram a barreira do 
Nordeste e chegam ao Centro-
-Oeste. O maior número de no-
tifi cações ocorreu em Pernam-
buco: 487 registros. Em segui-
da, vem Paraíba (com 96), Ser-
gipe (54), Rio Grande do Norte 
(47), Piauí (27), Alagoas (10), 
Ceará (9), Bahia (8) e Goiás (1).

O ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, afi rmou ontem 
(24) que a chance de a zika ser 
responsável pela epidemia de 
nascimento de bebês com mi-
crocefalia é de 90%. “Estamos 
prestes a dizer de forma pe-
remptória e defi nitivamente 
de que esse aumento é provo-
cado pela infecção das mães 
pelo vírus”, disse Castro.

Na próxima semana, deve 
desembarcar no país uma 
equipe de pesquisadores para 
tentar avaliar a situação. O gru-
po deverá contar com a parti-
cipação de um pesquisador do 
Centro de Controle de Doen-
ças (CDC, na sigla em inglês), 
dos Estados Unidos, e da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS).

O ministro disse ser indis-
pensável redobrar os esfor-
ços para acabar com mosqui-

to Aedes aegypti, transmissor 
da zika, da dengue e da chi-
kungunya. Levantamento fei-
to pelo governo em 1 792 ci-
dades mostra que quase me-
tade delas (864) está em si-
tuação de alerta ou de risco 
para as doenças, em razão do 
alto número de criadouros do 
mosquito.

O governo não descarta a 
possibilidade de pedir auxílio 
do Exército para o combate ao 
vetor. Nesta semana, será lan-
çada uma campanha para o 
combate ao mosquito. A estra-

tégia mudou. Em vez do Dia D, 
a campanha procura enfatizar 
a necessidade de uma “faxina” 
semanal para busca e retirada 
de focos do mosquito. 

A medida conta com um 
complicador: o fato de que, em 
várias regiões do país, a maior 
parte dos focos do mosquito 
está relacionada a depósitos de 
água - uma estratégia necessá-
ria nos casos de falta de abas-
tecimento e racionamento.

“É um desafi o a mais. Uma 
mostra de que o problema 
tem de ser resolvido em vários 

setores, além da saúde”, disse o 
coordenador do Programa de 
Controle de Dengue, Giovani-
ni Coelho.

O ministro descartou o uso 
a curto prazo de mecanismos 
que estão atualmente em fase 
de pesquisa, como mosquitos 
transgênicos e mosquitos in-
fectados por uma bactéria, a 
Wolbachia.

“São estratégias promisso-
ras. Mas não há no momento 
informações sufi cientes para 
que elas sejam colocadas em 
prática”, concordou Coelho.

// Marcelo Castro, ministro da Saúde: quase certo que a zika vírus tem relação com a microcefalia

// Paulo Xavier, superintendente do hospital: campanha e doações

// Josineide Santos, dona de casa: opção de fazer o exame no hospital

// Autoridades alertam para a necessidade de redobrar combate ao mosquito Aedes aegypti
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Urologistas afi rma que exames preventivos são essenciais no diagnóstico do câncer que mais 
afl ige aos homens; alimentação saudável e exercícios físicos também podem evitar a doença

Prevenção, a melhor forma de 
combate ao câncer de próstata

Campanhas educativas chamam a 
atenção para mudanças nos hábitos 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FOTOS: D’LUCA / NOVO

Cláudio Oliveira
Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O 
câncer de prós-
tata é o segundo 
tumor que mais 
mata homens 
no país, fi cando 

atrás do câncer de pulmão, se-
gundo dados do Instituto Na-
cional de Câncer (INCA). Em 
grau de incidência, o carcino-
ma também ocupa a segunda 
colocação, perdendo apenas 
para o câncer de pele. 

Segundo o médico urolo-
gista e presidente da Socie-
dade Brasileira de Urologia 
(SBU) no Rio Grande do Nor-
te, Rodrigo Bastos Grünewald, 
exames preventivos são a 
melhor maneira de comba-
ter este tipo de câncer. Quan-
do diagnosticado em fase ini-
cial, a doença possuí elevadas 
chances de cura. “A prevenção 
passa pelo exame do toque, 
que deve ser feito anualmente 
por aqueles que estão no cha-
mado grupo de risco. Assim 
o tumor pode ser descoberto 
ainda no início. Se ele já estiver 
bastante avançado, as chances 
de cura são praticamente nu-
las”, alerta o médico.

Para o urologista da Liga 
contra o Câncer, Dr. Verdi 
Dantas, os cuidados médicos 
são fundamentais para a re-
dução da mortalidade devida 
ao câncer de próstata. Por não 
apresentar sintomas visíveis 
no seu início, muitos homens 
procuram tratamento somen-
te quando já é tarde demais.

“Quando ele começa a sen-
tir algum sintoma, como difi -
culdade para urinar, presença 
de sangue na urina, dor óssea, 
entre outros, já não há chan-
ces de cura”, adverte, acres-
centando ainda que a popula-
ção masculina é o verdadeiro 
“sexo frágil” quando o assunto 

é cuidados médicos.
“Por, culturalmente, ser a 

parcela da população que mais 
fuma, que mais bebe e que 
também não possuí o hábito 
de cuidar da saúde, por medo 
ou vergonha de ir ao médico, é 
preciso ter uma atenção espe-
cial à saúde do homem”, afi rma.

Roberto Bastos ressalta que 
não há uma forma inteiramen-
te efi caz de prevenir o apareci-
mento do câncer de próstata, 
principalmente se o homem fi -
zer parte do grupo mais propí-
cio ao surgimento da doença 
– afrodescendentes, homens 

acima dos 50 anos, que pos-
suam histórico da efermidade 
na família ou que não tenham 
uma alimentação regrada.

“Algumas dicas de preven-
ção podem ser incluir mais ve-
getais e frutas na alimentação, 
praticar algum exercício físi-
co e, se possível, ter uma vida 
menos estressante, mas nada 
excluí a necessidade da rea-
lização do teste do antígeno 
prostático espécifi co (PSA) e 
o exame do toque, que ainda 
são os mais efi cazes no mo-
mento do diagnóstico preven-
tivo”, declara.

Os homens estão come-
çando a mudar seus hábitos e 
se preocupar mais com a saú-
de. De acordo com a coorde-
nadora de políticas para a saú-
de masculina, da Secretaria 
Municipal de Saúde de Natal, 
Joana Dark Leite, campanhas 
educativas a exemplo do No-
vembro Azul estão surtindo 
efeito, muito emboras as mu-
lheres ainda procurem mais 
os serviços de prevenção nas 
unidades de saúde. “Já perce-
bemos o diferencial. Antes o 
homem só ia ao posto médi-
co quando adoecia, agora não. 
A adesão está aumentando, 
mas ainda precisa melhorar”, 
explica.

Para tanto, a secretaria in-
centiva as mulheres a conven-
cerem e levarem os homens 
da família para as unidades 
de saúde. O Ministério da 

Saúde, dentro das diretrizes 
da Política Nacional da Saú-
de do Homem, orienta que a 
campanha Novembro Azul 
potencialize o olhar para ou-
tros agravos que acometem 
os homens, além do câncer 
de próstata, inclusive os cau-
sados pela violência.

Sobre o câncer de prósta-
ta, segundo o Instituto Nacio-
nal do Câncer (INCA), a de-
tecção da doença em estágios 
iniciais aumenta em 90% as 
chances de cura. A recomen-
dação ministerial é de que os 
exames preventivos de toque 
e PSA sejam realizados anual-
mente por todos os homens a 
partir dos 50 anos, exceto em 
casos de fatores de risco, que 
são: obesidade, histórico fami-
liar da doença e etnia negra – 
a prevenção deve ser iniciada 
aos 45 anos nestes casos.

O aposentado Manoel Me-
deiros, 72, começou a se preo-
cupar com a sua saúde de for-
ma mais efetiva há cerca de 15 
anos quando começou a per-
ceber alguns sintomas de hi-
pertensão. Desde então tor-
nou-se um hábito realizar 
consultas médicas. Antes dis-
so, diz, não procurava os servi-
ços de saúde por duas razões: 
primeiro porque não tinha o 
hábito, depois por que não ha-
via incentivo por parte dos ór-
gãos de saúde.

“Não havia campanha nem 
incentivo como existe hoje, 
por isso é difícil para muitos se 
acostumarem. Eu percebi me-
lhorias em vários aspectos de-
pois que comecei a cuidar da 
saúde. Me sinto mais disposto, 
saudável e seguro. Tomo me-
dicações indicadas e realizo 
examês preventivos de prós-

tata, uretra e outros”, conta Ma-
noel que, além de hipertenso 
também tem tendência à dia-
betes devido histórico familiar, 
por isso, precisa estar atento e 
não descuidar.

A partir de 2008, o aposen-
tado também incluiu ativida-
des físicas no seu dia-a-dia. 
“Faço exercícios aeróbicos, ca-
minhada aquática e também 
evito alimentos que podem 
me trazer problemas. Suco e 
água são estão sempre pre-
sentes”, revela.

A prática de exercícios fí-
sicos é indicada pelos profi s-
sionais da saúde como fator 
de qualidade de vida. O moto-
rista Severino Manoel da Sil-
va, 65, por exemplo, diz que 
obedece a essa orientação. Ele 
utiliza a praça pública perto 
da sua casa para se exercitar. 
Acometido por um problema 

de asma, enfermidade que ad-
quiriu quando trabalhava no 
cais do porto de Natal, ele pas-
sou a preocupar-se mais com 
sua saúde. “Caminho na pra-
ça perto de casa e faço exames 
periódicos. Preciso trabalhar e 
sem saúde não tenho como”, 
pondera.

Quanto ao exame do to-
que para verifi car problemas 
na próstata e que ainda é visto 
como tabu pelo público mas-
culino, o motorista diz que 
não existe preconceito quanto 
a isso quando se imagina que 
a doença é mais perigosa do 
que este pensamento. “Faço 
todo ano o exame da próstata 
e não vejo nada de mal nisso. 
Nenhum homem vai deixar 
de ser homem porque cuida 
da saúde, agora ele pode dei-
xar de existir e morrer se fi car 
pensando desse jeito”, adverte.

// Câncer de próstata é mais comum em homens acima dos 50 anos, que possuam histórico da efermidade na família ou que não tenham uma alimentação regrada

// Aposentado Manoel Medeiros: 
“exames preventivos anuais”

// Motorista Severino Manoel da 
Silva: “prática de exercícios”

A prevenção 
passa pelo exame 

do toque, que 
deve ser feito 
anualmente”.

Rodrigo Bastos Grünewald
Médico Urologista
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Policiais civis realizam protesto e colocaram cruzes em frente à 
Governadoria que simbolizam as mortes de colegas em serviço

Sinpol pede saída da 
cúpula da segurança

Governo nomeia 39 agentes da Polícia Civil

// Entre as mortes lembradas no protesto, as dos policiais Geraldo de Sousa e  Allyrio Cavallier, pai e fi lho

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6° Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Comarca de Natal/RN
(nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. Nº1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro,
na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao
determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei nº 9.514/1997) vem por meio deste convocar o Sr. Pedro Lopes da Silva e s/m Sandra Lúcia
Lopes, Fiduciantes do prédio residencial nº 1889 da Rua dos Tororós, no bairro de Dix-sept Rosado, zona urbana/oeste desta capital, edificado
no terreno foreiro ao Patrimônio Municipal de Natal, medindo 327,00m²/Carta de Aforamento nº 18.409, para que dentro do prazo máximo de
15 (quinze) dias, contados da data da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes de alienação fiduciária, firmada com a
empresa Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária, face ao Instrumento Particular de Financiamento com Constituição de Alienação
Fiduciária em Garantia e Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário (1835, Série 2010) e Outras Avenças de 27.12.2010, nos termos dos atos
registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula nº 17.647. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a
data estipulada, acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) à empresa Brazilian Mortgages
Companhia Hipotecária (Agente Fiduciário). Natal/RN, 13 de outubro de 2015. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN
CNPJ: 01.612.393/0001-57

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

Inabilitadas

Habilitadas:

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que o
resultado da fase de habilitação, referente a , onde objetiva a
Contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de pintura e reforma da
Escola Municipal Ana de Paiva Fagundes, localizada no distrito de Punaú, neste Município de
Rio do Fogo/RN, foi o seguinte : Empresas consideradas :

e
, por descumprirem a alínea “c”, não

apresentando a prova do registro do Contador no Conselho Regional de Contabilidade; e
, por descumprir alínea “c”,

do item 4.4.4 - Qualificação Técnica; Empresas consideradas
e

. Abre
o prazo recurso de cinco (05) dias úteis, para quem queira interpor recurso na fase de
habilitação, conforme preceitua a alínea “a”, inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93,
com suas alterações posteriores. Caso não haja interposição de recurso, fica a
abertura dos envelopes de nº 02 - proposta de Preços para o próximo dia

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços nº 004/2015

ENGEART
PROJETOS E ASSESSORIA EIRELI- EPP- CNPJ: 11.487.929/0001-03 NORTE
CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 24.581.449/0001-59

A. J.
DA COSTA CONSTRUÇÕES LTDA- CNPJ: 08.226562/0001-60

IBIUNA
EMPREENDIMENTOSECONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 06.176.355/0001-12 PELICANO
COMERCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA- ME- CNPJ: 06.089.757/0001- 80

aprazada
04/12/2015, às 11:30

horas

DÁRIO XAVIER DA CRUZ

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN
CNPJ: 01.612.393/0001-57

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

Habilitadas:

Inabilitada

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
o resultado da fase de habilitação, referente a , onde
objetiva a Contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de reforma e
Ampliação da Escola Municipal Manoel Cavalcanti, situada na comunidade de Canto
Grande, neste Município de Rio do Fogo/RN, foi o seguinte : Todas as empresas foram
consideradas

e
e

; e como empresa considerada :
, por descumprir alínea “c”,

do item 4.4.4 - Qualificação Técnica. Abre o prazo recurso de cinco (05) dias úteis, para
quem queira interpor recurso na fase de habilitação, conforme preceitua a alínea “a”,
inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações posteriores. Caso
não haja interposição de recurso, fica a abertura dos envelopes de nº 02 -
proposta de Preços para o próximo dia .

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços nº 005/2015

ENGEART PROJETOS E ASSESSORIA EIRELI- EPP-
CNPJ: 11.487.929/0001-03, IBIUNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
CNPJ: 06.176.355/0001-12 PELICANO COMERCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA-ME- CNPJ: 06.089.757/0001- 80 CONSTRUTORAPINHEIROAVELINO LTDA-
EPP- CNPJ: 08.459.869/0001-00 A. J. DA
COSTA CONSTRUÇÕES LTDA- CNPJ: 08.226562/0001-60

aprazada
04/12/2015, às 13:00horas

DÁRIO XAVIER DA CRUZ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS E APOIO À REFORMAAGRÁRIA

- SEARA/RN

dia 28 de dezembro de
2015, às 10:00h (horário de Brasília),

Tipo: Técnica e Preço Contratação de Empresa Especializada para
Realização de Serviços de Consultoria

FRANCISCO ALEXANDRE M. M. COSTA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2015 - SEARA

A SEARA, torna público para conhecimento dos interessados, que no
na sede da SEARA- CPL, situada naAvenida Nascimento

de Castro, 2010 - Morro Branco - Natal/RN, realizar-se-á licitação, Tomada de Preços nº 001/2015,
, cujo objeto é a

, conforme especificações constantes no Anexo I do
Edital. Valor estimado: R$ 544.000,00 (quinhentos e quarenta e quatro mil Reais). O edital com as
demais especificações e detalhes encontra-se à disposição dos interessados, na sede da SEARA
ou no site: , no Horário das 08:00h. às 17:00h., de Segunda a Sexta-feira,
através do fone: (84) 3232-7263, esclarecimentos através do e-mail: .

Natal/RN, 23 de novembro de 2015.
- PRESIDENTE DA CPL-SEARA

www.compras.rn.gov.br
cplseara@rn.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 04/2015 - CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL

ASecretaria de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional
da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF nº 01.066.896/0001-74, com sede
à Rua Dona Maria Câmara, 1884, Capim Macio, Natal-RN, torna público que, realizará
Licitação, na modalidade de Concorrência Pública Nacional, do

, , objetivando a

a qual se regerá pelas disposições
da Lei Federal n.º 8.666/93. O recebimento dos envelopes de Habilitação e Proposta de
Preços, dar-se-á no dia , horário
LOCAL, no auditório na sede da Secretaria no endereço acima. A documentação completa
do Edital poderá ser examinada e adquirida na sede da SEMARH, a partir desta publicação,
no horário das 8:00h às 12:00h (segunda a sexta-feira). O Edital será entregue impresso
mediante a comprovação do depósito do valor de R$20,00 (vinte reais), na Conta Corrente:
30.017-9, Agência: 3795-8 - Banco do Brasil, em nome da SEMARH. Demais informações
serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407, Fax (84) 3232 -
2412. O resumo do Edital encontra-se disponível nas páginas: e

.

Natal/RN, 24 de novembro de 2015
PRESIDENTE DA CPL/SEMARH

tipo Menor Preço - por
lotes Processo n.º 87890/2015-2- SEMARH CONTRATAÇÃO DE
SERVIÇOS DE ENGENHARIA CIVIL PARA CONSTRUÇÃO, RECUPERAÇÃO E/OU
AMPLIAÇÃO DE BARREIROS E/OU PEQUENAS BARRAGENS EM COMUNIDADES
RURAIS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, no âmbito do convênio n.º
769283/2012-MI, celebrado entre o Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), e a
União, pormeio doMinistério doMeioAmbiente (MI)

29 de dezembro de 2015, às 10h:00min (dez horas)

MARIA EDNA TRINDADE DE LIMA -

www.semarh.rn.gov.br
www.compras.rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira, telefone
(84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos envelopes da

cujo objeto é a

A 2ª sessão está marcada para o , no endereço
supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os
interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para que seja fornecido pelo Setor de
Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às 13h00min, ou
solicitar pelo e-mail: . A empresa que desejar participar do certame deverá
observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 24 de novembro de 2015.
- Presidente da CPL.

Tomadade
Preços 014/2015 contratação de empresa de engenharia para executar obras e
serviços de reforma dos Abrigos Especiais localizadas na Avenida Bernardo Vieira. Av.
Presidente Bandeira, Rua Fonseca e Silva, Av. Duque de Caxias, largo do Teatro e Rua Padre
João Manoel. dia 10 de dezembro de 2015 às 09:30

Josemar Tavares Câmara Júnior

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6° Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Comarca
de Natal/RN (nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. Nº 1023/86-SEIJ)
situado à Av. Rio Branco, 760, Centro, na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos
(comunicação direta com os convocados) e atendendo ao determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei nº 9.514/1997) vem
por meio deste convocar o Sr. Luciano Oliveira Ivo de Souza e s/m Luciana Lisboa Câmara de Souza, Fiduciantes do
apartamento nº 1403 do “Condomínio Residencial Verano Lagoa Nova” da Av. Prudente de Morais, 4095, no bairro de
Lagoa Nova, zona urbana/sul desta capital, para que dentro do prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados da data da
última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se vencerem até aquela
data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes da aquisição com alienação fiduciária,
firmada com a empresa Brazilian Securities Companhia de Securitização, face ao Contrato nº 16044 (Cédula de
Crédito Imobiliário nº 12, Série VLN) de 06.07.2011, nos termos dos atos registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula
nº 59.535. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada, acarretará
a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) à empresa Brazilian Securities Companhia
de Securitização (Agente Fiduciário). Natal/RN, 13 de outubro de 2015. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala.

Em meio aos protestos 
dos operadores da seguran-
ça pública, o Governo do Esta-
do publicou na edição de on-
tem do Diário Ofi cial do Es-
tado (DOE) a nomeação de 
mais 39 novos agentes de Po-
lícia Civil. Os agentes serão re-
distribuídos de acordo com a 
necessidade da Delegacia Ge-

ral de Polícia (Degepol).
Este grupo formado por 

16 mulheres e 23 homens faz 
parte da última leva de novos 
agentes que passaram pelos 
treinamentos na Academia de 
Polícia Civil (Acadepol) e fo-
ram integrados aos quadros 
da Degepol em 2015. 

Ao todo, 118 nomeações 

já foram feitas em 2015 para a 
Polícia Civil. As nomeações de 
ontem se somam a outros 49 
agentes nomeados em setem-
bro, além de 29 escrivães que 
foram entraram para a Polí-
cia Civil em agosto e outros 40 
delegados incorporados em 
outubro.  

Neste ano, além das nome-

ações para a Polícia Judiciária, o 
Governo do Estado elenca pro-
moções de carreira distribuídas 
a pouco mais de três mil agen-
tes de segurança pública, dos 
quais 2.257 são policias milita-
res, sendo 205 ofi ciais e 2.052 
praças , além de 809 policiais 
civis, sendo 74 delegados, 60 es-
crivães e 675 agentes.  

O Ministério Público do 
Trabalho no Rio Gran-
de do Norte (MPT-RN) 

ingressou ontem (24) com 
ação civil pública contra o gru-
po Arcos Dourados, adminis-
tradora da marca McDonald’s 
no Brasil, por uma série de ir-
regularidades trabalhistas pra-
ticadas em lanchonetes do es-
tado, dentre elas o desvio e 
acúmulo de funções. A ação 
pede a condenação da empre-
sa em R$ 5 milhões, pelos da-
nos morais coletivos causados.

Segundo denúncia feita 
pelo centro de apoio da Secreta-
ria de Políticas Públicas para as 
Mulheres, empregados das lan-
chonetes são frequentemente 

desviados de suas funções, so-
frendo ainda assédio moral de 
seus superiores, com humilha-
ção impostos para as vítimas 
até mesmo diante do público.

De acordo com a ação, pro-
fi ssionais contratados como 
atendentes de restaurante atu-
am em rodízio de função na co-
zinha preparando os alimen-
tos, no atendimento, no caixa e 
na limpeza do local, inclusive, 
na higienização das instalações 
sanitárias de uso público ou co-
letivo de grande circulação.

A empresa, na defesa ainda 
no âmbito da investigação do 
MPT, chegou a confessar a prá-
tica do desvio de funções, sob a 
alegação da existência de um 

rodízio legalizado de funções, 
tese que é refutada na ação. “O 
esquema de job rotations, se-
ria cumprido apenas transito-
riamente pelos iniciantes, com 
fi m de que conhecessem toda 
a linha de produção e tivessem 
suas habilidades identifi cadas”, 
escreve o procurador do Tra-
balho José Diniz de Moraes.

No entanto, a ação reve-
la que a prática acaba perpe-
tuando mesmo após o fi m do 
treinamento, como um regi-
me permanente em que a em-
presa iguala a faixa salarial dos 
atendentes que realizam to-
das as funções. “Dessa forma, 
a Arcos Dourados ignora, en-
tre outras normas, convenção 

O 
Sindicato de Po-
liciais Civis e 
Servidores da 
Segurança Pú-
blica do Rio 

Grande do Norte (Sinpol-RN) 
ocupou o gramado em fren-
te à Governadoria durante a 
manhã de ontem (24) para 
pedir a destituição das che-
fi as da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e da De-
fesa Social (Sesed), da Dele-
gacia Geral de Polícia (Dege-
pol) e da Polícia Militar do RN 
(PM-RN).

Para o presidente do Sin-
pol-RN, Paulo César de Ma-
cêdo, o pedido é justifi cado a 
partir da avaliação do trabalho 
realizado pelos delegados Ka-
lina Leite (Sesed) e Stênio Pi-
mentel (Degepol), além do co-
ronel Ângelo Dantas (PM-RN).

“Não temos nada contra 
as pessoas dos delegados e 
do coronel. Mas, queremos a 
saída da cúpula da segurança 
porque eles não têm feito um 
trabalho efetivo. Não vemos 
projetos de melhoramento, 
nem um plano de segurança 
pública”, disse Paulo.

O representante dos po-
liciais civis comparou a atua-
ção da tríade com um time de 
futebol. “O conjunto da ópera 
não está surtindo efeito. Em 
time que está ganhando não 
se mexe, mas time que está 
perdendo tem que mudar. E 
nós estamos perdendo de go-
leada para a criminalidade”, re-
sumiu ele.

O protesto de ontem, com 
o foco no pedido de exonera-
ção de Kalina, Stênio e Ânge-
lo, teve como uma das motiva-
ções a morte dos policiais civis 
Geraldo de Sousa, agente apo-
sentado da Polícia Civil de 63 
anos, e Allyrio Cavallieri No-
bre de Sousa, 32 anos. 

Pai e fi lho, os Sousa foram 
assassinados durante con-
fronto com assaltantes em 
uma casa de praia na Redi-
nha Nova no domingo (22) – 
um dos assaltantes foi balea-

do e também morreu no local. 
O ato no Centro Administrati-
vo foi defi nido pelo Sinpol-RN 
ainda durante as cerimônias 
fúnebres anteontem (23).

Para lembrar os agentes 
da segurança pública mortos 
em 2015, membros do sindi-
cato fi ncaram cruzes no gra-
mado em frente à sede do Go-
verno do Estado. As estacas de 
madeira levavam os nomes de 
sete policiais militares assassi-
nados este ano, assim como os 
agentes da Polícia Civil mortos 
no fi m de semana passado.

Ainda de acordo com o 
presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis, não são só os 
assassinatos de colegas que 
tem motivado o pedido de 
exoneração da cúpula da se-
gurança pública potiguar. “Es-
tamos cobrando que eles 
saiam da conversa e venham 
para a prática. Crime não é só 
estatística de homicídios. As 
pessoas perderam confi ança 
nas instituições policiais por-
que não recebem resposta 
efetiva quando são atingidas”, 
explicou Macedo.

Ele defende que sejam fei-
tos mais investimentos na área 
de investigação policial. “O 
que melhor existe em termos 
de segurança no estado são 
os nossos agentes e escrivães, 
e dos soldados a subtenentes 
da PM. Com raras exceções 
ofi ciais e delegados que dão a 
cara, que são operacionais. É 
preciso investimento para me-
lhorar nosso trabalho”, relatou.

Paulo César ainda pon-
tua que uma pauta de reivin-
dicações entregue pelos poli-
ciais civis ao Governo do Es-
tado não surtiu efeito. “Nunca 
fomos nem atendidos”, com-
pletou ele.

A pauta inclui melhorias 
na infraestrutura das delega-
cias do RN, compra de arma-
mento e equipamentos novos 
e funcionamento das delega-
cias especializadas em regime 
de plantão.

Até o fechamento des-
ta edição, o Sinpol-RN ainda 
não contava com perspectiva 
de ter alguma reunião com al-
gum representante da Secre-
taria de Segurança Pública.

// Irregularidades 

MPT move ação contra McDonald’s

As pessoas 
perderam 

confi ança nas 
instituições 

policiais porque 
não recebem 

resposta efetiva 
quando 

atingidas”

Paulo César de Macêdo
Presidente do Sinpol-RN

coletiva da categoria de caixa, 
que prevê pagamento adicio-
nal da verba de quebra de cai-
xa a quem exerce esse posto”, 
explica o procurador.
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Valor mais alto, R$ 4,4 milhões, será cobrado para migração 
de rádios de grande potência (acima de 100 kilowatts) e o mais 
baixo será de R$ 8,6 mil, para antenas de menor capacidade 

AMs terão que pagar 
até R$ 4,4 milhões 
para virar FMs

JOSÉ CRUZ / ABr

FRED LOUREIRO / SECOM-ES

REGINA SANTOS / NORTE ENERGIA

Luana Lourenço
Agência Brasil

Ana Cristina Campos 
Agência Brasil

Leonardo Augusto
Especial para a AE

C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

A
s emissoras de rá-
dio AM que dese-
jam migrar para 
a frequência FM 
deverão pagar 

entre R$ 8,6 mil e R$ 4,4 mi-
lhões pela adaptação da ou-
torga. Os valores foram apre-
sentados ontem (24) pelo go-
verno, no Palácio do Planal-
to, e levaram em conta fatores 
como abrangência, potência 
das emissoras e indicadores 
econômicos e sociais dos mu-
nicípios onde estão instaladas.

O valor mais alto, R$ 4,4 
milhões, será cobrado para 
migração de rádios de grande 
potência (acima de 100 kilo-
watts) na região metropolita-
na de São Paulo. O custo mais 
baixo de migração será de R$ 
8,6 mil e valerá para antenas 
de menor capacidade (até 0,5 
kilowatt) instaladas em muni-
cípios com menos de 10 mil 
habitantes. A migração não é 
obrigatória. A lista com todos 
os valores será divulgada pelo 
Ministério das Comunicações 
esta tarde e publicada ama-
nhã (25) no Diário Ofi cial.

“Tivemos preocupação 
de cuidar dos detalhes, discu-
tir tecnicamente toda a para-
metrização, que envolveu ín-
dice potencial de consumo, 
PIB [Produto Interno Bru-
to], IDHM [Índice de Desen-
volvimento Humano Munici-
pal] e agregamos também a 
esses critérios a classe de po-
tência de rádios e a população 
do município onde a emissora 
está instalada”, explicou o mi-

nistro das Comunicações, An-
dré Figueiredo. “Chegamos a 
valores justos”, avaliou.

A presidenta Dilma Rous-
seff  avaliou os valores como 
“bastante equilibrados” e disse 
que é preciso garantir condi-
ções de pagamento que pos-
sam “viabilizar a sustentabi-
lidade das emissoras”. Após a 
apresentação de documentos, 
as emissoras interessadas na 
migração terão prazo que vai 
de fevereiro a maio de 2016 
para pagar pela mudança.

Além do custo da adapta-
ção da outorga, as rádios terão 

que comprar equipamentos 
para a transmissão do novo si-
nal. De acordo com o Ministé-
rio das Comunicações, das 1,8 
mil emissoras AM em opera-
ção no Brasil, 1.386 manifesta-
ram interesse em mudar para 
FM. Em 2016, mil veículos 
já poderão mudar para a fai-
xa. O restante terá que aguar-
dar a liberação do espaço na 
frequência.

De acordo com o ministro, 
a meta é garantir a migração 
dessas rádios até o primeiro 
semestre de 2018. O espaço na 
frequência FM será liberado 

com a digitalização da TV, que 
atualmente ocupa essas faixas.

Segundo Dilma, a migra-
ção de emissoras do AM para 
FM é parte da atualização das 
plataformas tecnológicas da 
infraestrutura de radiodifusão 
do Brasil, processo que deve 
estar acompanhado pelo bom 
atendimento à população e 
pela ampliação da concor-
rência no setor de radiodifu-
são. “As novas plataformas tec-
nológicas devem resultar em 
ampliação do acesso, da de-
mocratização da informação 
e da diversifi cação das mídias”.

A mineradora Vale trans-
portava rejeitos de mi-
nério de ferro de minas 

que mantém na região de Ma-
riana para a represa da Samar-
co que rompeu no dia 5 de no-
vembro. Com a queda da bar-
ragem, a lama destruiu o dis-
trito de Bento Rodrigues e 
chegou, via afl uentes, ao Rio 
Doce, em uma das maiores 
tragédias ambientais do País. 

Até o momento foram 
confi rmadas oito mortes. Três 
corpos ainda não foram iden-
tifi cados e onze pessoas es-
tão desaparecidas. No sába-
do, a lama chegou ao litoral de 
Regência, distrito de Linhares, 
no Espírito Santo, onde o Rio 
Doce deságua.

A Vale afi rmou em nota 
que o uso que fazia da barra-
gem de rejeitos de minério de 
ferro de Fundão, no distrito de 
Bento Rodrigues, em Mariana, 
era regido por contrato e que 
o termo dava a Samarco, dona 
da represa, como “responsável 
pela gestão, controle e opera-
ção dessa deposição”. 

A Samarco é controlada 
pela Vale e pela empresa an-
glo-australiana BHP Billiton. 

O texto diz também que o ma-
terial enviado para Fundão vi-
nha da unidade de Alegria, 
uma das minas da Vale na re-
gião. O total de rejeitos trans-
portados pela empresa para 
a represa da Samarco, ainda 
conforme a Vale, era de 5% 
do que era depositado anual-
mente na barragem.

A lama da barragem da Sa-
marco que chegou ao litoral 
do Espírito Santo fez com que 
o município de Linhares inter-

ditasse duas praias da região 
da foz do Rio Doce: Regência 
e Povoação. De acordo com o 
secretário municipal de Meio 
Ambiente, Rodrigo Paneto, a 
medida foi adotada de forma 
preventiva. 

“Fizemos a coleta da água 
para realizar a análise, mas, 
até o resultado, vamos man-
ter a cautela e as praias fi cam 
interditadas”. Segundo ele, a 
lama avançou 15 quilômetros 
ao norte, 7 km ao sul e 12 km 

para dentro do oceano. “Há 
previsão de que tenhamos um 
vento nordeste, o que pode le-
var os sedimentos mais ao sul”, 
afi rmou. 

Já a ministra do Meio Am-
biente, Izabella Teixeira, que 
esteve na cidade na última se-
gunda-feira, disse que a par-
te mais concentrada e grossa 
dos sedimentos fi cou em ex-
tensão menor: 5 km ao norte, 
1 km ao sul e 1 km em direção 
ao mar. 

O Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente 
e dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama) 
concedeu licença de opera-
ção para a Hidrelétrica de 
Belo Monte, no Pará, e au-
torizou ontem (24) o enchi-
mento do reservatório da 
usina, que está em constru-
ção há quatro anos e cinco 
meses no Rio Xingu. Segun-
do o Ibama, a licença de ope-
ração obtida pela empresa 
Norte Energia está relacio-
nada ao cumprimento de 41 
condicionantes. A licença é 
válida por seis anos.

Em parecer técnico de 
10 de setembro, o Ibama ha-
via apontado 12 pendências 
que impediam a emissão da 
licença. Sem o documento, a 
Norte Energia fi cava impedi-

da de encher o reservatório e 
dar início à geração de ener-
gia no empreendimento.

De acordo com o Ibama, 
no dia 12 de novembro, a 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai) encaminhou ofício 
ao instituto no qual informa-
va ter assinado com a Nor-
te Energia um termo de coo-
peração para o cumprimen-
to de exigências não atendi-
das. No documento, a Funai 
diz que as “ações relaciona-
das ao componente indíge-
na necessárias, precedentes 
e preparatórias para o enchi-
mento do reservatório e para 
a implementação do trecho 
de vazão reduzida foram in-
tegralmente cumpridas”.

Os documentos do pro-
cesso de licenciamento de 
Belo Monte, que tramita 
desde 2006, estão disponí-
veis para consulta no site do 
Ibama.

// Mariana

// Hidrelétrica

Vale levava rejeitos para barragem 
da Samarco que se rompeu

Ibama dá licença de 
operação a Belo Monte

// Dilma Rousseff  avaliou valores como “bastante equilibrados” e disse que é preciso garantir viabilidade

// Liberação  autoriza empresa a encher reservatório

// Imagem aérea mostra a onda de lama resultante da chegada dos dejetos ao litoral do Espírito Santo
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Com nadadora potiguar como embaixadora, Natal sedia primeira edição de 
Paralímpidas Escolares no Nordeste; 700 atletas competem em oito modalidades

// Final

Referência no paradesporto, 
RN recebe jogos escolares

Provas divididas 
em quatro locais

Multicampeã, nadadora potiguar Joana 
Neves é uma das ‘embaixadoras’ do evento

Vila Belmiro abre decisão da Copa do Brasil

// A potiguar Joana Neves, esperança brasileira nas piscinas da Paralimpíadas 2016 do Rio, recepcionou os jovens atletas na capital potiguar

// Ivaldo Brandão, vice-
presidente do CPB

// Atacante Ricardo Oliveira 
marcou cinco gols no torneio

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

 RICARDO SAIBUN / SANTOS FC

Norton Rafael
Do NOVO

M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S

Reconhecida como a 
“vila mais famosa do 
mundo”, a Vila Belmi-

ro receberá a primeira parti-
da da fi nal da Copa do Brasil 
2015. O confronto entre Pal-
meiras e Santos está marcado 
para começar às 21h (horário 
de Natal). 

A segunda partida, na Are-
na Palmeiras, está marcada 
para o próximo dia 2 de dezem-
bro. Todos os ingressos para a 
torcida palmeirense já foram 
vendidos e apenas sócios-tor-
cedores do clube consegui-
ram adquirir as entradas.Esta é 
a primeira vez que os dois clu-
bes se enfrentam em uma fi nal. 
Esta edição, a 27ª do torneio na-
cional, também é marcada pelo 
ineditismo de uma fi nal apenas 
entre times de São Paulo. 

Somados, Santos e Pal-
meiras possuem três títu-
los da Copa do Brasil – os al-
viverdes têm duas vitórias 
(2012/1998) e um vice-cam-
peonato (1996), enquanto o 
Santos levou a taça em 2010.

Para o Peixe, a fi nal ini-
ciada hoje pode encurtar, em 
caso de vitória, a estrada o 
time comandado por Dorival 
Júnior para uma vaga na Li-
bertadores 2016.

Um eventual título do clu-
be praiano – que hoje está a 
um ponto da zona de clas-
sifi cação para o torneio in-
ternacional no Campeona-
to Brasileiro – também ajuda-
ria clubes como Internacional 
e São Paulo, que ainda bri-
gam pela vaga restante para a 
Libertadores.

E a aposta alvinegra para 
abrir a fi nal em vantagem con-
tra o time da capital é o centro-
avante Ricardo Oliveira. O ve-
terano tem a chance de reali-
zar um feito histórico em 2015: 
ser artilheiro das duas princi-
pais competições nacionais. 

Atualmente na liderança 
da artilharia do Campeonato 
Brasileiro da Série A, com 20 
gols marcados, Oliveira tem 
cinco tentos registrados na 
Copa do Brasil e está a dois 
gols da liderança do ranking, 
hoje ocupado pelo meia-ata-
cante Gabriel, também santis-
ta. Mesmo se Ricardo Oliveira 
não chegue ao topo da artilha-
ria – e, obviamente, não acon-
teça algo extraordinário nos 
dois jogos –, será o Santos que 
alcançará uma marca inédita, 

ao ter pela primeira vez na his-
tória do futebol brasileiro os 
artilheiros da Copa do Brasil e 
da Série A no mesmo ano.

Pelo lado alviverde da fi -
nal, é outro Oliveira que busca 
superar uma marca, que neste 
caso é bem negativa. 

O treinador Marcelo Oli-
veira, que venceu dois campe-
onatos brasileiros com o Cru-
zeiro (2013 e 2014), já perdeu 
três fi nais da Copa do Bra-
sil em sua carreira à beira do 
gramado. 

Marcelo foi derrotado em 
2011 e 2012 quando estava no 
comando do Coritiba – sendo 
uma das derrotas para o pró-
prio Palmeiras – e no ano pas-
sado, pelo Cruzeiro, foi derro-
tado pelo então rival Atlético 
Mineiro.

Com as chances quase nu-
las de se classifi car para a Li-
bertadores através do Brasilei-
rão, Marcelo quer a taça tam-
bém para se livrar da “zica” na 
Copa do Brasil.

“Precisamos pensar nesse 
título de maneira diferente. A 
necessidade não é minha ou 
momentânea do Palmeiras. 
A necessidade é de um clu-
be grande, de tradição de con-
quista, uma instituição gran-
diosa, uma torcida numerosa 
que tem nos prestigiado mui-
to”, comentou o técnico, em 
coletiva realizada ontem.

A primeira partida da de-
cisão da Copa do Brasil será 
transmitida por quatro emis-
soras: Globo e Band com sinal 
aberto e, em TVs por assinatu-
ra, Fox Sports e ESPN.

As provas das Paralimpía-
das Escolares estão sendo dis-
putadas em quatro sedes dis-
tintas: UFRN, Colégio Nossa 
Senhora das Neves, Aeroclu-
be Natal e Centro de Conven-
ções. A entrada para assistir às 
provas é gratuita.

No Campus Universitário 
serão realizadas as competi-
ções de atletismo e goalball. Já 
o Colégio Nossa Senhora das 
Neves, no Alecrim, receberá 
as provas de natação. 

O Aeroclube, no Tirol, terá 
jogos de futebol de 7 e tênis de 
mesa. Por último, no Centro 
de Convenções, serão dispu-
tadas as modalidades de bo-
cha, judô e tênis de mesa.

Ao todo, 23 atletas do Rio 
Grande do Norte participarão 
das Paralimpíadas Escolares. 
A maior delegação é a de São 
Paulo, com 73 representantes.

São Paulo, inclusive, é o es-
tado que mais vezes garan-
tiu o título de campeão geral. 
Em sete edições, os Paulistas 
levaram a melhor em quatro. 
Rio de Janeiro venceu as ou-
tras três.

A nadadora potiguar Joana 
Neves, de 28 anos, é uma das 
principais esperanças de me-
dalhas para o Brasil nos Jogos 
Paralímpicos do Rio de Janei-
ro, que serão disputados no 
ano que vem. Atual campeã 
parapan-americana nos 50m, 
100m e 200m livre e 50m bor-
boleta, Joana chega com sta-

tus de favorita para a edição 
brasileira das Paralimpíadas.

Joana sofre de acondropla-
sia (nanismo desproporcional, 
causado por mutações genéti-
cas). Começou a praticar nata-
ção aos 10 anos por recomen-
dação médica e passou a com-
petir aos 13. Não fosse o espor-
te, afi rma Joana, a sua condição 

de vida seria ainda mais com-
plicada. “O esporte, agregado 
com o meu esforço pessoal, 
deu tudo que tenho hoje. Não 
fosse ele, muitas portas teriam 
se fechado para mim”, acredita.

Até por isso, a experiente 
nadadora fez questão de com-
parecer ao lançamento das 
Paralimpíadas Escolares em 

Natal. Para ela, o evento serve 
como um estímulo para por-
tadores de defi ciência trilha-
rem um caminho de sucesso 
semelhante ao dela. 

“Certamente, diversos es-
tudantes especiais vão bus-
car a prática esportiva após a 
disputa das Paralimpíadas em 
Natal”, espera Joana Neves.

C
erca de 700 atle-
tas, com idade en-
tre 12 e 14 anos, 
participam a par-
tir de hoje (25) da 

sétima edição das Paralimpí-
adas Escolares. Pela primeira 
vez sendo disputada em Na-
tal, a competição reúne atletas 
de 24 estados, além de duas 
delegações vindas do Reino 
Unido, divididos em oito mo-
dalidades: atletismo, natação, 
bocha, goalball, judô, tênis de 
mesa, tênis em cadeira de ro-
das e futebol de 7.

As Paralimpíadas Escola-
res são organizadas pelo Co-
mitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB) desde 2006 – em 2009 
ganhou o formato de dispu-
ta atual – e têm como objetivo 
fortalecer o esporte paralímpi-
co desde sua base. Os melho-
res colocados de cada modali-
dade, gênero e classe ainda se-
rão contemplados pela Bolsa 
Atleta de nível escolar, que po-
dem chegar até os R$ 15 mil.

Para o Vice-Presiden-
te do CPB, Ivaldo Brandão, a 
escolha de Natal como sede 
das Paralimpíadas Escolares 
aconteceu em função da gran-
de contribuição dada pela re-
gião Nordeste, em especial 
por Natal, para o paradesporto 
brasileiro. Na opinião de Bran-
dão, o Rio Grande do Norte é 
um dos principais polos do 
paraatletismo no país.

Antes de desembarcar na 
capital potiguar, todas as edi-
ções anteriores das Paralím-
piadas Escolares haviam sido 
realizadas nas regiões Sul ou 
Sudeste. A escolha de Natal 
também é uma tentativa de 
abrir portas para o esporte pa-
ralímpico em outras praças 
esportivas. 

“O Comitê [Paralímpico] 
está buscando descentralizar 
e encontrar novos horizontes 
para os esportes paralímpicos. 
Não tenha dúvida que o lega-
do trazido para Natal pelos jo-
gos será inestimável”, garante 
Brandão.

Ainda para o vice-presi-
dente, as Paralimpíadas Esco-
lares servem como trampolim 
para jovens atletas na busca 
por espaço no mundo do pa-
radesporto e como forma de 
inclusão social, uma vez que 
a competição fomenta a práti-
ca esportiva entre portadores 
de necessidades especiais no 
ambiente escolar. 

“Diversos atletas que hoje 
representam o Brasil em gran-
des eventos tiveram a primei-
ra oportunidade de compe-
tir nos jogos escolares. Por 
isso, ele é tão importante e faz 
parte do nosso calendário de 
competições”, afi rmou Bran-
dão durante a entrevista cole-
tiva de abertura dos Jogos.

A competição é a maior do 
mundo entre atletas paralím-
picos em idade escolar. Desde 
sua criação, as Paralimpíadas 
Escolares já foram vitrine de 
grandes nomes do esporte pa-
ralímpico brasileiro, como Alan 
Fonteles, campeão paralímpi-
co nos Jogos de Londres-2012, 
e medalhista nos mundiais de 
Lyon-2013 e Doha-2015; Lore-
na Spoladore, campeã mundial 
em Lyon e medalhista de prata 
em Doha no salto em distância; 
Leomon Moreno, medalhis-
ta de prata em Londres e cam-
peão Mundial em Espoo (FIN), 
em 2014; e a nadadora Esthe-
fanny Rodrigues, medalhista 
no Mundial de Glasgow-2015 e 
nos Jogos Parapan-Americanos 
de Toronto-2015.

Nesta edição, as Escola-
res ainda contarão com ativi-
dades fora das disputas por 
medalhas dos atletas. Nos 
três dias de provas, os presen-
tes ainda poderão conhecer 
o parabadminton, modalida-
de que fará parte do progra-
ma dos Jogos Paralímpicos de 
Tóquio-2020. 

Para isso, a organização 
montará uma quadra e con-
tará com a presença da atle-
ta Cintya Oliveira e da técnica 
Marta Cristina Lopes. As duas 
mostrarão equipamentos aos 
interessados e farão demons-
trações no Centro de Conven-
ções da capital potiguar.
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BOBFLASH

// Lucianne Benfi ca prestigiando a amiga Th acy Flor em seu niver

// Deputado federal Rafael Motta e estadual Tomba Farias ao lado do 
ministro da Educação, Aloizio Mercadante. “Solicitei mais escolas para 
o RN. Educação é o futuro do nosso Brasil”, disse Rafael sobre o encontro

// Ex-prefeita de Natal Micarla de Souza relembrando o pai e ex-
senador Carlos Alberto, em visita à TV Ponta Negra esta semana. 
“Uma imagem que vale mais que mil palavras! Puro amor e saudade!”, 
escreveu ela em seu perfi l no Instagram

// Educadora Cláudia Santa Rosa saboreando as delícias da Casa de 
Ideias na festa de inauguração da Gelateria Originale

// Reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ) que discutiu e aprovou, ontem, 
nove matérias e marcou hoje, às 10 horas, uma reunião extraordinária para apreciação de matéria do 
Executivo que trata do teto de remanejamento dos recursos orçamentários

Sobre a prisão do 
pecuarista José Carlos 
Bumlai, amigo do ex-

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e suspeito 

de intermediar 
propinas envolvendo 

contrato de navio-
sonda da Petrobras:

Juiz Sérgio Moro: 
“Não há nenhuma 
prova de que o ex-

presidente da República 
estivesse de fato 

envolvido nesses ilícitos, 
mas o comportamento 

recorrente do 
investigado José Carlos 

Bumlai levanta o 
natural receio de que 
o mesmo nome seja 
de alguma maneira, 
mas indevidamente, 

invocado para obstruir 
ou para interferir na 
investigação ou na 

instrução”.

Jornalista 
Cristiana Lôbo: 

“O grande temor do PT 
é o comportamento 
de Bumlai, que já se 

mostrou falador.Não é 
como Delubio e Vaccari 
que foram presos  e não 

envolvem PT”.
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>>>> Kalina é ‘imexível’
Não vai ser nada fácil para a cúpula do Sinpol (Sindicato dos 
Policiais Civis e Servidores da Segurança Pública do Estado) 
conseguir o que tem planejado junto com alguns ‘operadores 
da segurança’: derrubar a secretária estadual de Segurança 
Pública, Kalina Leite, e a sua equipe, como foi pedido em nota 
divulgada e assinada pela cúpula do sindicato.
Para começar, a auxiliar é considerada pelo próprio governador 
Robinson Faria como um de seus “principais quadros”, e ela tem 
dele total confi ança para realizar o trabalho que lhe foi designado.
Tem mais: na visão do governador, Kalina é “aguerrida e 
dedicada”. Isso porque a secretária simplesmente não para. 
Pode ser dia santo ou fi m de semana, ela está sempre disposta 
a cumprir agendas de reuniões e o que surgir.
Em outras palavras, Kalina é, neste momento, ‘imexível’. “O 
governador não tira ela”, garantiu à coluna uma fonte ligada a 
Robinson.

>>>> Sem recibo
Além do mais, a carta do Sinpol dá sinais claros de que é de 
política que estão falando, ao  afi rmar que a secretária Kalina 
Leite e sua equipe estão “burocratizando as polícias” e que a 
categoria entende que é preciso haver “uma mudança urgente” 
na chefi a da Segurança.
E o governo já entendeu. Só não vai aceitar.

>>>> Pista
A propósito...
Dentro da própria Polícia, o que se comenta é que há alguém de 
fora da corporação sonhando em estar no comando da Sesed...
Quem será?

>>>> Faz bem
Apesar de não haver 
ainda uma defi nição 
sobre o valor das emendas 
individuais que os 
deputados estaduais 
poderão apresentar ao 
Orçamento Geral do 
Estado (OGE) 2016, o 
parlamentar José Dias 
já externou a alguns 
colegas a possibilidade de 
a Comissão de Finanças 
e Fiscalização da Casa 
sugerir o direcionamento  
das emendas para obras e 
ações em segurança, saúde 
e combate à seca.

>>>> Planos
Na semana passada, a 
coluna apurou que um 
nome forte para a vaga é o 
do secretário de Turismo 
de Natal, Fred Queiroz - 
indicado por Henrique 
Alves.
Como ministro do 
Turismo, o presidente do 
PMDB poderá, digamos, 
contribuir com a gestão do 
apadrinhado na Setur...

>>>> Conciliar é 
preciso
“O Brasil tem hoje 105 
milhões de processos, 
número desumano e 
que inviabiliza o trabalho 
da Justiça. Conciliar é 
uma das saídas para 
diminuir esta quantidade 
de processos em 
tramitação no país”. Do 
Desembargador Cornélio 
Alves, que presidiu nesta 
segunda-feira a abertura 
dos trabalhos da Semana 
de Conciliação do TJRN.

>>>> Cuidando
A vice-prefeita de Natal 
Wilma de Faria será 
operada nesta quinta-
feira (26) no Hospital Sírio 
Libanês, em São Paulo, 
onde está desde a semana 
passada em tratamento de 
saúde.
A cirurgia será para 
a correção de um 
estreitamento no duodeno.

>>>> Confi rmando
O senador Garibaldi Alves 
Filho já tem afi rmado, 
em particular, que o 
candidato a vice na chapa 
de reeleição de Carlos 
Eduardo será mesmo do 
PMDB.

>>>> Muito barulho para pouca adesão
Aliás, a manifestação promovida na manhã desta terça-feira 
pelo Sinpol, na frente da Governadoria, não contou com a 
presença de muitos adeptos...
Sugerindo que a insatisfação está fi ncada apenas em alguns 
‘interessados’...

>>>> Sociedade convocada
O Governo do Estado quer saber como a sociedade 

enxerga o Rio Grande do Norte daqui a 20 anos. Para isso, 
está fazendo uma pesquisa interativa através do site www.

governancainovadora.seplan.rn.br.
Qualquer cidadão do Estado pode opinar sobre as 

principais difi culdades e ajudar a identifi car demandas e 
sugerir soluções para os problemas. 

A pesquisa faz parte do projeto Governança Inovadora, 
que visa modernizara Gestão Pública do Rio Grande do 

Norte e é  coordenado pela Secretaria de Estado 
do Planejamento e das Finanças (SEPLAN) com a 

consultoria do Instituto Publix. 

>>>> Judiciário reunido
O presidente do Tribunal de Justiça do RN, desembargador 

Claudio Santos, e o corregedor geral de Justiça, 
desembargador Saraiva Sobrinho estão representando o 

TJRN no 9º Encontro Nacional do Poder Judiciário, um dos 
principais eventos anuais da Justiça brasileira, que teve 

início ontem (24), em Brasília, no Centro Internacional de 
Convenções do Brasil (CICB).

O evento terá a participação do presidente do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Ricardo Lewandowski, e defi nirá as Metas 

Nacionais do Judiciário para 2016.

>>>> Para as noivas
A empresária Valéria Gurgel comemora o sucesso de sua mais 

nova loja com a chegada da Coleção 2016 de vestidos para 
noivas, que estão enchendo as araras. 

E a previsão é de que mais peças chegarão... 
no início de dezembro. 

>>>> Planejar é preciso
Como planejar e crescer em 2016. É o que será debatido 

por especialistas no workshop “Planejamento estratégico 
e diretrizes para 2016: como planejar e crescer em tempos 
de crise”, que será promovido pela ATI Jurídico no dia 02 de 
dezembro, das 8h30 às 18h30, no Hotel Praiamar, em Natal. 

O workshop se destina a sócios e gestores de escritórios de 
advocacia, diretores de departamentos jurídicos, advogados, 

administradores e demais profi ssionais que atuam direta 
ou indiretamente com planejamento e gestão estratégica de 

escritórios de advocacia ou tenham interesse de atuar nessa área. 
As inscrições estão sendo feitas no site atijuridico.com.br e são 

válidas para dois participantes. 

Giro pelo 
Twitter...

...juiz Raimundo Carlyle: “Constitui-se erro estratégico 
pedir a ‘cabeça’ de quem é insubstituível. Sim, existem 

alguns. O pedido apenas tornará a ‘cabeça’ mais forte”;

...do prefeito Carlos Eduardo Alves:  ““Pretendemos 
entregar, no mês de aniversario da nossa cidade, uma UPA 

e o hospital municipal. A saúde de Natal agradece”;

...do G1: “Ministério da Saúde registra 520 casos suspeitos 
de microcefalia e investiga 1 morte”.

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

“Quando deixei 
de olhar tão 

ansiosamente 
para o que me 
falta e passei 
a olhar com 

gentileza para 
o que eu tinha, 
descobri que, 

de verdade, há 
muito mais a 
gradecer do 
que pedir.”  

Amanhecendo em nova 
primavera com os vivas 
da coluna:  dona Denise 
Pereira Alves, mulher 
do senador Garibaldi 
Filho, Nilo Junior, o artista 
Plástico Sergio Oliveira 
Rocha, conhecido e 
admirado pelo seu 
trabalho como Azol, 
Marisa Souza da Motta, 
Gustavo Faria, Juliana 
Patriota e  chef Sidney 
Dantas.

-  Hoje é o Dia Universal 
do Doador de Sangue, 
Dia da Baiana do Acarajé, 
Dia Internacional para a 
Eliminação da Violência 
Contra as Mulheres e o 
Dia Nacional de Doador 
de Sangue.

PA
RA
BÉNS

ARQUIVO

INSTAGRAM

BLOGJOTAOLIVEIRA / JOÃO NETO

ARQUIVO

JUNIOR BARRETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Vivas para os mais queridos Sergio Oliveira (Azol) e a 
musa Carol. Ele rasgando folhinha

// Toda bonitona Juliana Patriota trocando de 
idade hoje com os vivas da coluna

// Vivas de parabéns para o casal senador Garibaldi 
Filho/d.Denise. Ela em nova primavera

// Os noivos Isabelle e Chicão em pose para o álbum 
nupcial com os pais Joselito Batista de Souza e Eliane, 
Delmiro Pereira da Silva e Vanilda

// Vivas com temperos e novas receitas para o cozinheiro 
Sidney Dantas em nova idade

Carpe 
Diem

O  M O V I M E N T O  N O V E M B R O  A Z U L  S U R G I U  E M  2 0 0 3  C O M O  F O R M A  D E  Q U E B R A R  O  P R E C O N C E I T O  M A S C U L I N O

Clics
No nosso blog na Galeria 
de Eventos melhores 
momentos do nupcial de 
Isabelle e Chicão, pelas 
lentes do fotógrafo Junior 
Barreto exclusivo para 
esta coluna.

Queda brusca
Segundo o Tesouro 
Nacional, a Dívida 
Pública Federal teve no 
mês anterior, queda de 
3,22%, em comparação 
a setembro caindo de 
R$ 2,734 trilhões para 
R$ 2,646 trilhões. Foi 
a primeira redução do 
endividamento público, 
computado mês a mês, 
desde janeiro deste ano.

Festa dupla
Para comemorar seus 
80 anos e lançamento 
de novo livro, o Boni irá 
armar uma big party 
com direito a gente 
chic, elegante e talvez 
sincera no Copacabana 
Palace, Rio de Janeiro 
no próximo dia 2 de 
dezembro.

Sex appel
A Angel, Alessandra 
Ambrósio, estampa capa 
da revista Maxim e é 
eleita a mulher mais sexy 
de negócio do ano. Alê 
está investindo bastante 
em sua própria linha de 
beachwear que anda 
causando frisson no 
corpo das lulus. Será que 
a top model está prestes 
a aposentar suas asas na 
Victoria’s Secret?

Lacração
A britânica mais babado 
do momento, Adele, 
quebrou o recorde que 
até então pertencia 
a Britney Spears. Em 
dois dias, a dona do 
single “Hello” vendeu 
1,9 milhões de cópias 
mundialmente se 
tornando assim, a única 
cantora da história com 
esse trunfo. Tá bom, meu 
amor?

Passarela
O Elenco Mosh promove 
no próximo dia 10 de 
dezembro no Espaço 
Idearte- localizado 
Shopping Cidade Jardim, 
o Fashion Kids 2015 com 
muitas surpresas para os 
pequenos fashionistas. 

Natal dos sonhos
A academia mais tchans de Natal, Pulse, criou uma 
campanha bacanérrima e intimou todos os alunos a 
participarem. Batizada de Natal dos Sonhos Pulse, cada 
fi tness deve adotar uma carta e presentear uma criança 
do instituto de Assistência Social e Educação Amar. Tem 
até o dia 21 de dezembro para fazer o bem.

Se ligue!
Leia mais noticias em 
nosso blog JotaOliveira.
com.br:
Consumidores vão 
pesquisar se descontos 
da Black Friday são reais, 
aponta SPC Brasil.>Katy 
Perry estrela campanha 
de Natal da H&M.> 
Prefeitura de município 
de Tocantins cancela 
verba de Réveillon para 
reformar duas escolas.

Celebração
A Land Rover, 
promoveu uma ação 
para comemorar os 
45 anos de inovação 
tecnológica de seu mais 
luxuoso veículo, o Range 
Rover. Um exemplar do 
modelo atravessou uma 
ponte de cinco metros 
inteiramente produzida 
em papel, sem nenhuma 
cola ou parafuso como 
fi xação. Feita à mão, a 
ponte demorou três dias 
para ser concluída e foi 
confeccionada em papel 
fornecido pelo fabricante 
britânico James Crooper 
PLC.

Privé
Aos fãs da grife italiana, 
Versace, um aviso: uma 

releitura de seus relógios 
mais clássicos está 

novamente no mercado 
todo trabalhado no ouro 
e diamantes cravejados. 

Só 50 modelos estão 
disponíveis no mundo 

todo com a medusa em 
alto-relevo. Tudo!

Estatueta
Os globais estão 

de vento em popa 
com suas novas 

estatuetas do Emmy 
Internacional. A novela, 
Império, e a minissérie 

Doce de Mãe, forem 
consagrados com 

o prêmio mais 
relevante da televisão 

internacional. Arrasou!

Facilidade
Para quem acha UÓ 

os aplicativos comuns 
no celular e adoram 

novos apps, se liga nessa 
note: o Google cria 

recarga pré-paga só para 
você gastar na loja de 
aplicativos. Se Joga!
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CULTURA

Segunda edição do evento, que será realizado em dezembro, 
terá como temática a sustentabilidade dos recursos hídricos

Cerro Corá 
na cena com 
festival de curta 

Henrique Arruda
Do NOVO

DIVULGAÇÃO

// Estudantes de escolas públicas produzem curtas-metragens na nascente do rio Potengi

A P O I O :  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

N
estes tempos 
em que a 
tragédia com 
o Rio Doce 
(deteriorado 

após o rompimento da 
barragem de rejeitos da 
mineradora Samarco, em 
Minas Gerais) comove todo 
o país, olhar e preservar 
nossas águas é uma missão 
urgente e, por que não 
dizer, cinematográfi ca. 
Neste sentido o município 
de Cerro Corá promove a 
segunda edição do “Festival 
Ancorá – Curta Ambiental 
Nordeste Cerro Corá”, 
que neste ano aborda a 
temática “Água, Desafi os e 
Sustentabilidade”.

Em foco o Rio Potengi, 
cuja nascente se encontra 
no município distante 
cerca de 190 km da capital 
potiguar, destaque em três 
curtas-metragens inéditos 
produzidos por jovens 
estudantes de escolas 
públicas da região. Tudo 
vem sendo produzido 
desde outubro, quando eles 
participaram de uma ofi cina 
de Produção Audiovisual 
articulada pela CASU 
Filmes e ONG Navima, 
idealizadoras do festival.

Os fi lmes 
(documentários e fi cções) 
estão sendo fi nalizados 
e farão parte de uma 
mostra exclusiva - Curtas 
Ambientais de Cerro Corá” 

-, sendo exibidos ao ar livre 
para toda a população 
no festival marcado para 
dezembro, entre os dias 10 
e 12.

Além da mostra oriunda 
das ofi cinas realizadas na 
cidade, o festival recebe 
também a “Mostra Nacional 
de Curtas Ambientais”, cuja 
inscrição está aberta para 
realizadores de todo o país 
até o dia 01 de dezembro 
exclusivamente pelo e-mail 
(contato@casufl mes.com), 
por onde o realizador deve 
enviar o título, fi cha técnica 
e link para visualização da 
obra. Serão aceitos apenas 
fi lmes com até 30 minutos e 
fi nalizados a partir de 2012.

Além das mostras, 
reforçando a temática 

escolhida para o festival 
este ano - “Água, Desafi os 
e Sustentabilidade” – já 
está confi rmada também a 
exibição do longa-metragem 
“A Lei da Água – Novo 
Código Florestal”, dirigido 
por André D’Elia e co-
produzido pela 02 Filmes.

O documentário retrata 
a importância dos recursos 
hí dricos do Brasil. Além de 
entrevistas com ruralistas, 
ambientalistas, cientistas 
e agricultores, mostra a 
votaç ã o no Congresso do 
Novo Có digo Florestal, 
questionando seu impacto 
a partir das mudanç as 
na legislaç ã o que afetam 
diretamente todas as 
propriedades rurais do Brasil.

“O nosso foco é levar 

o cinema para a caatinga, 
como uma ferramenta 
de preservação do Rio 
Potengi, que é o estuário 
mais importante do RN”, 
considera a bióloga e 
realizadora audiovisual 
Rose Dantas, criadora da 
ONG Navima, uma das 
idealizadoras do festival.

“É uma situação que 
merece a nossa atenção 
porque agora mesmo já 
recebemos a denúncia 
de que está havendo 
desmatamento na região, 
em cima da nascente, 
e isso nos preocupa 
muito, principalmente 
pelo momento difícil que 
estamos vivendo com 
relação aos nossos recursos 
hídricos”, considera.

A partir desta quinta-
feira o Cinépolis (Natal 
Shopping) recebe o 

festival “Bruce Lee 75 Anos” 
em homenagem ao astro das 
artes marciais imortalizado 
pelo cinema norte-americano 
em títulos clássicos, como 
“O Dragão Chinês” e “Jogo da 
Morte”.

Se vivo estivesse, Lee 
completaria 75 anos na 
próxima sexta-feira, 27 de 
novembro, data na qual será 
exibido o fi lme “Bruce Lee: a 
Jornada do Guerreiro” (Bruce 
Lee: A Warrior’s Journey). 
A realização do festival é da 
produtora brasileira “Sato 
Company”, em parceria com o 
Cinépolis.

Ator, roteirista, diretor, 
coreógrafo e criador da 
revolucionária arte marcial 
“Jeet Kune Do”, Bruce Lee volta 
temporariamente às telas de 
Natal e também de outras 11 
cidades brasileiras: Manaus, 
João Pessoa, Recife, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Salvador, Brasília, Curitiba, 
Porto Alegre e Florianópolis.

Os verdadeiros fãs 
deverão se sentir ainda mais 
emocionados com o festival, 
já que esta será a primeira 
vez que os fi lmes de Bruce 
Lee serão exibidos no Brasil 
sem cortes e em sua língua 
original (cantonês) sem a 
dublagem habitual em inglês.

Todas as sessões vão 
integrar a programação 
do “Cinema de Arte” do 
Cinépolis Natal Shopping, 
portanto, serão exibidos às 
19h30, diariamente, exceção 
de sábado e domingo.

PROGRAME-SE

QUINTA-FEIRA
19h30 • Bruce Lee em 
Suas Próprias Palavras + 
O Dragão Chinês (The Big 
Boss)
SEXTA-FEIRA
19h30 • Bruce Lee: A 
Jornada do Guerreiro’ (Bruce 
Lee: A Warrior’s Journey)
SÁBADO
14h • A Fúria do Dragão (Fist 
of Fury)
DOMINGO
14h • O Voo do Dragão (The 
Way of the Dragon)
30 DE NOVEMBRO (segunda)
19h30 • Bruce Lee: Em 
Busca do Dragão (Bruce 
Lee: In Pursuit of the Dragon)
1 DE DEZEMBRO (terça)
19h30 • Jogo da Morte 
(Game of Death)

Após turnê pela Europa, 
o violonista Ricardo 
Herz realiza hoje 

(25), no auditório do Sesc 
Cidade Alta, o show  “Aqui é 
o meu Lá”. Ao lado de Pedro 
Ito  (bateria e percussão) e 
MichiRuzitschka (violão 7 
cordas), ele apresenta  ritmos 
brasileiros, africanos e o 
sentido de improvisação do 
jazz.

As composições são 
próprias e se dividem entre 
o repertório do disco Aqui 
é o Meu Lá com músicas 
ainda inéditas, que estarão 
no próximo disco do trio – 
Torcendo a Terra.

Destacando-se por seu 
suingue, originalidade e 
energia, o trio acaba de 
chegar de uma turnê de 18 
shows na França. Desde 
que lançou seu mais recente 
trabalho solo, o grupo tem se 
apresentado nos principais 
teatros e festivais do Brasil e 
exterior com uma contagiante 
presença de palco.

Graduado em violino 
erudito pela USP, a sólida 
formação de Ricardo Herz 
vem da renomada Berklee 
College of  Music, nos Estados 
Unidos, e da Centre des 
Musiques Didier Lockwood, 
escola do violinista francês 
Didier Lockwood, uma lenda 
do violino jazz. 

Com Lockwood, Herz 
tocou nas principais 
capitais brasileiras durante 
as celebrações do Ano da 
França no Brasil. Após viver 
nove anos na França, o 
violinista levou sua música 
para os quatro cantos do 
mundo: tocou em Festivais 
na Malásia, no México, na 
Holanda, em clubes de Jazz 
na Rússia, em Israel, na 
Dinamarca e gravou com 
músicos de diversos países.

De volta ao Brasil em 
2010, Herz tem participado 
de muitos projetos e 
colaborado com músicos 
de todo o país. Em 2011, se 
apresentou como solista 
ao lado de Dominguinhos, 
abrindo a temporada anual 
da Orquestra Jazz Sinfônica 
no Auditório Ibirapuera. 

Formou um duo 
com o vibrafonista, 
multinstrumentista e 
compositor mineiro Antonio 
Loureiro (com quem acaba 
de lançar um CD) e foi 
selecionado no Rumos 
Música 2010-2012, do Itaú 
Cultural.

 
SERVIÇO
Show  “Aqui é o meu Lá”

Dia: hoje (25)
Hora: 19h
Local: auditório do Sesc 
Cidade Alta
Entrada: mediante doação 
de 2kg de alimento não 
perecível para o Mesa Sesc 
Brasil

// Música

// Cinema

Ricardo 
Herz Trio se 
apresenta 
hoje no Sesc 

Bruce Lee 
nas telas 
pelos seus 
75 anos

FESTIVAL 
ANCORÁ
Curta Ambiental Nordeste 
Cerro Corá

Quando
10 a 12 de dezembro

Onde
Praça Central de Cerro 
Corá

>> Envie seu fi lme 
dentro da temática: 
“Água, Desafi os e 
Sustentabilidade” para a 
“Mostra Nacional de Curtas 
Ambientais” pelo e-mail 
contato@casufl mes.com

A ideia inicial para o 
festival que ganhou sua 
primeira edição no ano 
passado surgiu em 2013, 
quando Rose e os cineastas 
responsáveis pela CASU 
Filmes, Cássio Hazin e 
Suerda Morais, estavam 
produzindo o primeiro 
documentário de Rose, 
um estudo científi co sobre 
o Rio Potengi, seu foco de 
pesquisa há 13 anos.

“O documentário 
ainda está em fi nalização, 
mas trabalho nele desde 
2012 com pesquisas e 
documentação científi ca. 
Estamos estudando toda a 
parte do rio, com fl ora, fauna 

e expedições”, comenta a 
ornitóloga (estudiosa de 
aves e morcegos) que ainda 
não tem ideia de quando o 
fi lme deve fi car pronto.

Adicionado à 
programação do festival 
de inverno da cidade no 
ano passado, na edição 
deste ano o evento começa 
a caminhar com pernas 
próprias e dentro da 
programação cultural de fi m 
de ano do município, com o 
patrocínio da Força Eólica 
do Brasil (Joint Venture da 
Neoenergia com a Iberdrola) 
e apoio da Prefeitura 
Municipal de Cerro Corá, 
Marinha do Brasil,  ABDeC/

RN e  Pousada Colina dos 
Flamboyants.

“Fomos aprovados na Lei 
Câmara Cascudo este ano, o 
que foi muito importante, e 
já vamos começar a captar 
os recursos necessários para 
manter a edição do ano que 
vem”, conclui Rose.

Além das exibições dos 
curtas, o festival também vai 
promover debates entre os 
realizadores, profi ssionais 
do meio audiovisual e 
espectadores em geral, 
incluindo jovens e adultos. 
A população terá acesso 
gratuito à programação 
que será realizada na Praça 
Central do Município. 

Estudo científi co 
sobre o Rio Potengi


